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SEÇÃO I PARTE II
DECRETO N9 46.237 DE 18 DE JUNHO DE 1959

EPÚBLICA - FEDE ATIVA,[MD,
1

1

PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA

Designar o Oficial de Administra-

usando da atribuição que lhe confere n° 59.389 de 13 de outubro de 1966,
o parágrafo único do artigo 3, com- resolve:
binado com o n° IX do artigo 22, do
Regimento aprovado pelo Decreto ção, nível 12-A, Aracymir Tourinho,

do Quadro de Pessoal Parte Per.
( manente do Conselho Nacional de
¡Pesquisas, para - exercer a lunção
'gratificada de Chefe do Serviço de
Administração, símbolo 3-F, do Ins-
tituto de Matemática Pura e Apli-
cada, criada ex vi do Decreto nú-
mero 62.853 de 12 de junho de 3968.
— Mauricio Matos Peixoto.

CONSELHO NACIONAL
• DE PESQUISAS

Instituto de Matemática Pura
e Aplicada

PORTARIA N° 2, D. DE
JANEIRO DE 1971

O Diretor-Substituto do Instituto
de Matemático Pura e Aplicada,

MINISTÉRIO DA FAZENDABANCO CENTRAL DO BRASIL
INSPETORIA DE BANCOS

DESPACHOS DO INSPETOR
GERAL

De 2 de fevereiro de 1971, deferin-
do, nos têrmos dos pareceres, o re-
querido nos processos n.9:

Cancelamento da autorização para
funcionar

N9 13-71 — Cooperativa de Crédito
Rural de Piou! Ltda. — Piou! — PB.
— Certificado de Autorização n9 254,
de 22-4-69.

N9 14-71 — Cooperativa de Crédito
Rural de São João Ltda. — São João
— PE — Certificado de Autorização
729 336, de 18 de novembro de 1969.

DESPACHOS DO CHEFE DA
DIORG

Deferindo, nos térmos dos parece-
res, o requerido nos processos nos:

Em 1 de fevereiro de 1971
Cancelamento da autorizago

para funcionar
N9 18-71 — Cooperativa de Crédito

Rural de Massapê Ltda. — Mas,sapê
— CE. — Certificado de Autorização
319 351, de 20-2-70.

Em 2 de fevereiro de 1971
Constituição de reservas para futuro

aumento de capital
N9 460-70 — Banco Geral do Bra-

ali S.A. — Belém — PA — De Cr$
88.817,74 — De Cr$ 36.817,74 — AOS-,
to de 18-4-70.

GERÊNCIA DE MERCADO DE
CAPITAIS

DESPACHOS DO GERENTE
De 3 de fevereiro de 1971, deferindo,

na forma dos pareceres, o requerido
nos processos n9s: •

Banco de Investimento
Mudança de denominação — Re-

forma de estatuto:
A-71-143 — Banco de Investimento

e Desenvolvimento Fiducial do Co-
mércio e Indústria S.A. — Para ....
Fiducial S.A. Banco de Investimento
do Comércio e Indústria — A.G.E.
de 5-1-71.

Sociedade Corretora
Mudança de denominação — Re-

forma de estatuto:
A-70/4.036 — Intrag S.,A. Correto-

ra de Valôres e Câmbio

Para Itaú S.A. Corretora de Valô-
res Mobiliários e Câmbio. 	 •

A.G.E. de 14-12-70.
Aumento de capital — Reforma

de estatuto:
A-70/3.548 — Crefisul São Paulo

S.A. Crédito Imobiliário
De Cr$ 5.000.000,00 para Cr$ 	

6.800.000,00.
A.G.E. de 19-8-70.

Cancelamento de carta-patente de
dependência por encerramento de
atividades:
A-70/3.659 — Crédito Imobiliário

COPEG S.A. — Em Nova Iguaçu —
(RJ).

Sociedades distribuidoras
Aumento de capital — alteração

contratual:
A-70/769 — Tival - Distribuidora de

Títulos e Valôres Mobiliários Ltda.
De Cr$ 20.000,00 para Cr$ 55.000,00.
Instrumento de 11-3-70.
A-71/137 — Lima Distribuidora de

Títulos e Valôres Mobiliários Ltda.
De Cr$ 6.000.00 para Cr$ 25.000,00.
Instrumento de 11-1-71.
A-71/171 — Expoente — Distribui-

dera de Títulos e Valôres Mobiliários
Limitada.

- De Cr$ 25.000,00 para Cr$ 	

4-70.
450.000,00.

Instrumento de 27-
A-71/172 — Expoente — Distribui-

lôre's Mobiliáriosdora de Títulos e Va
Limitada.

De Cr$ 450.000,00 para Cr$ 	

10-12-70.
850.000,00,

Instrumento de
Aumento de capital — Reforma

de estatuto:
A-71/155 — Barnerindus São Pau-

lo S. A. Distribuidora de Títulos e
Valores Mobiliários

De Cr$ 270.000.t)0 para Cr$ 	

-70.
lenominação

450.000,00.
A.G.E. de 15-1

Mudança de c
teraçâo contratual:
A-71/122 — Inconfidência — Distri-

buidora de Títulos e Valôres Mobiliá-
rios Ltda.

Para Neto	 Distribuidora de Tí-
tulos e Valôres Mobiliários Ltda.

Instrumento de 11-1-71

CASA DA MOEDA'

Conselho Deliberativo
RESOLUÇA0 N.° 3, DE 2 DE

FEVEREIRO DE 1971
O Conselho Deliberativo da Casa da

Moeda, visto, relatado e discutido o
processo 9.444-70, com fundamento no
artigo 10, itens III e VIII da Lei
n.° 4.510, de 1.° de dezembro de 1964,
resolve:

Aprovar o contrato celebrado com
a firma IBM do Brasil, Indústria,
Máquinas e Serviços Ltda. para lo-
cação à Casa da Moeda, pelo prazo
de 1 (um) ano a contar de 1.1.71, de
12 máquinas de contabilidade, à base
de cartões perfurados, na importância
de Cr$ 121.104,00 (cento e vinte e um
mil cento e quatro cruzeiros), refe-
rida no conhecimento de empenho
004-71-DOP, e constante do mencio-
nado processo. — Nelson de Almeida
Brum -- Diretor-Executivo. — Ro-
berto Ribeiro de Carvalho — Relator.,
— Sócrates Galvêas. — Egberto. de
Faria Melo --- José Piquet Carneiro,

no cargo de Trabalhador, nível 1, dd
QPPE desta Autarquia, lotado no 139
DRF, na forma do disposto no Rena

§ 29, do artigo 176, com as yen,
tagens previstas no item III, do ar-
tigo 178, ambos da Lei 1.711, de 28 de
outubro de 1952. Proc. 550.281-70.

N9 239 — Aposentar o servidor El.
viro Spiering, mat. n9 1.028.073, no
cargo de Cavouqueiro, nivel 3, do
QPPP desta Autarquia; lotado no 109
DRF, na forma do disposto no item
UI, do artigo 176, com os vantagens
previstas no item III, do artigo 178,
ambos da Lei 1.711, de 28 de Gutii...•
bro de 1952. Proc. n9 446.114-70.

N9 240 — Aposentar o servidor Ma-
noel Soares de Souza. mat. 2.038.709,

Mudança de localização de sede
alteração contratual:

A-71/137 — Lima Distribuidora de
Títulos e Valôres Mobiliários Ltda.

De Ijuí (RS) para São Paulo (SP).
Instrumento de 11-1-71.

Delegacia Regional em Belo
Horizonte

SERVIÇO REGIONAL DA INSPE-
TORIA DE BANCOS

DESPACHO DO CHEFE
De 1-2-71, deferindo, na forma dos

pareceres, o requerido no processo BH-
B-70-86 Banco Econômico de Mi-
nas Gerais S.A. -- Belo Horizonte —
Minas Gerais.

Aumento de capital de Cr$ 	
2.230.000,00 para Cr$ 2.453.000,00, e
conseqüente reforma de estatuto. —
A.G.E., de 19-8-70.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
usando da prerrogativa que lhe con-
cede o parágrafo único, do artigo 18,
do Decreto n° 64.242, de 21-3-£9, re-
solve:

NO 236 — Designar o Eng. Civil,
Cézar Augusto vieira de Queiroz, ma-
trícula 7.193, c nitratado, para res-
ponder pelo expediente do Escritório
de Fiscalização, sediada em Vassou-
ras, sob a jurisdição do 79 DRF.
Processo 1.837-71,

al-

MINISTÉRIO
1:DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL nico Distrital (STD) do 9 9 DRE', em

DE ESTRADAS DE RODAGEM 
suas faltas ou impedimentos even-
tuais. Processo 474-71.

PORTARIAS DE 3 DE FEVEREIRO NO 238 — Aposentar o servidor Ma-
DE 1971	 jnoel Fernandes, mat. n9 2.101.411i

N9 237 — Designar o Eng. Civil,
Luiz Roberto Boscaidin, contratado,
mat. 91.110, para desempenhar, nesta
Autarquias, o cargo de confiança de
elibstituto do Chefe do Serviço Téc-no cargo de Trabalhador, nivel 1, do
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DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL
DIRETOR-GERAL

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

EXPEDIENTE

CHEFE DA SEÇÃO Da REDAÇÃO

FLORIANO GUIMARÃES

..... Cr$ 50,00

DIÁRIO OFICIAL

SEÇÃO 1 - PARTE ir

Orgão destinado A puelicação dos atos co administraello descentralizada
'masco nas oficinas do Departamento de Imprensa Nacional

BRASILIA

ASSINATURAS

REPARTIÇÕES s Panou-LARES	 FuNcIONÁRI0E1

Semestre 	  

•

	 Cr$ 30,00 Semestre 	  

•

	 Cr$ 22,56
Ano •.•.... 	  Cr$ 60,00 Ano 	 • 	  Cr$ 45,00

Exterior	 Txterior

Ana 	 ..... Cr$ 65,00 Ano 	

PORTE AEREO

Mensal • Cr$ 17,00 I Semestral Cr$ 102,00 ; Anual • k Cr$ 204,00

NÚMERO AVULSO

- O preço do número avulso figura na intima pagina rte cada
exemplar.
- O preço do exemplar atrasado será acrescido de Cr$ 0,01,
se do mesmo ano, e de Cr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

1) O expediente das repartições
públicas, destinado à publicação,
scrá recebido na Seção de Comu-
nicações até às 17 horas. O aten-
dimento do público pela Seção de
Redação será de 12 às 18 horas.

CHEFE DO ~iço DE PUBLIOAÇ8EE

J, B. DE ALMEIDA CARNEIRO

cheque ou vale postal, em favor
do Tesoureiro do Departamento do
Imprensa Nacional. Quanto ao
contrato de porte aéreo, em favor
da Delegacia Regional da Emprêse
Brasileira de Correios e Telégrafos
em Brasília.

6) No caso de porte aéreo para
localidade não servida por ésse
meio de transporte, a Delegacia
Regional da Emprêsa Brasileira de
Correios e Telégrafos em Brasília
se obriga a completar o encami-
nhamento ao destinatário por
outras vias, independentemente de
acréscimo no preço.

7) A Delegacia Regional da
Emprésa Brasileira de Correios o
Telégrafos em Brasília reserva-se
o direito de reajustar os seus pre-
ços, no caso de elevação de tarifa,
comerciais aéreas, mediante aviso-
prévio aos assinantes.

8) Os prazos da assinatura po-
derão ser semestral ou anual e se
iniciarão sempre no primeiro dia
útil do mês subseqüente. O pedido
de porte aéreo poderá ser mensal,
semestral ou anual. O prazo da:
assinaturas para o Exterior é só-
mente anual e não haverá trans-
porte por via aérea.

9) A renovação deverá ser so-
licitada com antecedência de 3d
dias do vencimento da assinatura
e do porte aéreo. Vencidos, serão
suspensos independentemente de
aviso-prévio.

10) Para receberem os suple-
mentos às edições dos órgãos ofi-
ciais, os assinantes deverão solici-
tá-los no ato da assinatura.

2) Os originais para publicação,
i devidamente autenticados, deverão

s..-r datilografados diretamente, em
• espaço dois, em papel acetinado
ou apergaminhado, medindo 22x33
centímetros, sem emendas ou ra-
suras que dificultem a sua com-
preensão, em especial quando con-
tiverem tabelas.

Serão admitidas cópias em tinta
prêta e indelével, a critério do
D.I.N.

3) As reclamações pertinentes
à matéria retribuída, nos casos de
'erro ou omissão, serão encaminha-
das, por escrito, à Seção de Reda-
ção até o quinto dia útil subse-
qüente à publicação.

4) As assinaturas serão toma-
das no D.I .N . O transporte por
via aérea será contratado separa-
damente com a Delegacia da Em-
prêsa Brasileira de Correios e Te-
légrafos em Brasília. Esta poderá
se encarregar também de encami-
nhar o pedido de assinatara ao
D .1 .N . Neste caso, o assinante di-
rigirá ao D.I.N. o pedido de assi-
natura e o pagamento do valor
correspondente, na forma do item
seguinte.

5) A remessa de valóres para
assinatura, que será acompanhada

, de esclarecimentos quanto à sua
aplicação, será feita sómente 'por

N° 258 - Designar o aesoureiro
ia Categoria, Raimundo Ferreira
Pena, matricula 1.041.071, perten-
cente ao QPPP desta Autarquia,
para exercer a função gratificada,
símbolo 4-F, de Chefe da Tesouraria
Distrital (TD) do 6° DRF.

N° 261 - Dispensar o Eng° nivel
21, Guaracy Campos da Rocha Mat-
tos, matrícula 2.113.225, pertencen-
te ao QPPE desta Autarquia, da
tunção gratificada, símbolo 1-F, de
Chefe da Residência (R-17/3) e:odia-
da em Linhares, sob a jurisdição- do
17° DRF, devendo o constante na
presente portaria ser considerado
efetivo, a partir de 1 de janeiro de
1971. Marcilio Nolding da .dotta -
Diretor da Dr. A.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
usando da prerrogativa que lhe con-
cede o parágrafo único, do artigo 18,
do Decreto número 64.242, do 21 de
março de 1969, resolve:

N° 262 - Aposentar o servidor /M-
endes Bastos Pereira, matricula ....
1.040.553, no cargo de Trabalhador
nível 1, do QPPP desta Autarquia,
lotado no 7° DRF, na forma do dis-
posto no item III, do ratigo 176, com
as vantagens previstas no item III,
do artigo 178, ambos da Lei 1.711, de
28 de outubro de 1952.

N° 263 - Aposentar o servidor 01a-
vo Albuquerque Pequeno, matricula
2.107.656, no cargo de Condutor de
Topografia nível 11, do QPPE desta
Autarquia, lotado no 3° DRF„ na for-
ma do disposto no item II, do artigo
176, da Lei 1.711, de 28 de outubro
de 1952, combinado com o item I,
letra a, e parágrafo 2° do item II,
do artigo 102, da Constituição da Re-
pública Federativa do Brasil

N° 264 - Aposentar o servidor
Wenceslau Tavares Bezerra, matri-
cula 2.102.539, no cargo de Vigia
nível 8, do QPPE desta Autarquia,
lotado no 2° DRF, na forma do dis-
posto no item III, parágrafo 2°, do

QPPE desta Autarquia, lotado no 149
DRF, na forma, do dispesto no item

I III, do artigo 1176, com as vantagens
previstas no item III, do artigo 178,
da Lei 1.711, de 28 de outubro de
1952. Proc. 54.455-70.	 •

Ne 241 - Aposentar o servidor
1 Paulo Popadouck, mat. 2.129.544, no

caigo de Mecânico de Máquinas, ni-
vel 8, do QPPE desta Autarquia, lo-
tado no 169 DRF, iia Punia do dis-
posto no item 1TI, do artigo 176. da

1 Lei n9 1.711, de 28-10-52, combinado
com o item II, do artigo 102, da
Constituição da República Federativa
do Brasil. Processo 5'1.896-63.

N9 242 - Aposentar o servidor Al-
, merindo Marcelino Estácio, matricula

ri? 2.147.692, no cargo de Trabalha-
dor, nível 1, do QPPE desta Autar-
quia, lotado no 69 DRE, na forma do
disposto no item III, § 29 , do art. 176,
com as vantagens previstas no item

' III, do artigo 178, ambos da Lei 1.711,
de 28-10-52. Proc. 12.743 69.

Quadro de Pessoal - Parte Perma-
nente - desta Autarquia, lotado no
69 Distrito Rodoviário Federal, na
forma do disposto no item III, 	 29,
do artigo 176, da Lei 1.711, de 28 de
outubro de 1952, combinado com o
item II, do artigo 102, da Constitui-
ção da República Fedeeativa do Bra-
sil. Proc. n9 51.642-68. - Marcilio
Nolding da Motta, Diret yr do Dr. A.
POR'MRIAS 2.E 8 DE FEVEREIRO

DE 1971
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Estrada de Rodagem,
usando da prerrogativa que lhe con-
cede o parágrafo único, do artigo 18.
do Decreto número 62.212, de 21 de
março de 1969, resolve:

N° 254 - Desginar o Engenheiro
nível 22, :Manfredo Barata Almeida
Fonseca, matrícula 2.045.200, para
exercer a função gratificada de che-
fe do Escritório de Fiscalização (EF-
1/3), sediado em Humaitá, sob a ju-
risdição do 1° DRF, com a gratifica-
ção mensal no valor de Cr$ 720,00,
previsto no Decreto número 64.778,
de 1969, Tabela II,. publicada no
Diário Oficial, de 4 de julho de '969.

N° 255 - Dispensar, o Tesoureiro
de ia Categoria,' Raimundo Pereira
Pena, matrícula 1.041 071, perten-
cente ao Quadro de Pessoal Parte
Permanente desta. Autarquia, da
função de substituto do chefe da
Tesouraria Distrital (TD) do 6"
DRF, em suas faltas ou impedimen-
tos eventuais.

N° 256 -- Designar o Tesoureiro de
1° Categoria, Luciano Leal, matri-
cula 1.009.045, pertencente ao QPPP
desta Autarquia, para substituir o
Chefe da Tesouraria Distrital (TD)
do 6° DRIP, em suas faltas ou impe-
dimentos eventuais.

N° 257 - Dispensar o Tesoureiro
de 1° Categoria, João Fardo D'Ajuda
Souza, matricula 1.009.028, perten-
cente ao QPPP desta Autarquia, da
função gratificada, símbolo 4-F, de
Chefe da Tesouraria Distrital .1))
do 6° DM'.

artigo 176, com as vantagens previs-
tas no item III, do artigo 178, ambos
da Lei 1.711, de 28 de outubro de
1952.

N" 265 - Aposentar o servidor Jos&
Lino Tavares de Oliveira, matricula
1.013.164, no cargo de Trabalhador
nível 1, do QPPP desta Autarquia.
lotado no 6° DRF, na forma do dis-
posto no item II, do artigo 176, da
Lei 1.711, de 28 de outubro de 1952,
combinado cora o item I, letra a,
e parágrafo 2° do item II, do artigo
102, da Constituição da República
Federativa do Brasil.

N" 266 - Aposentar o servidor
Fernando Antônio Sampaio Santos,
matricula 2.149.904, no cargo de Es-
crevente-Datilógrafo nível 7, do
QPPE desta Autarquia, lotado no 6°
DRE, na forma do disposto no item
III, do artigo 176, com as vantagens
previstas no item III, do artigo 178,
ambos da Lei 1.711, de 28 de outubro
de 1952.

N' 267 - Aposentar a servidor
Roque Paulino Alves matricula
2.108.413, no cargo de Escrevente-
Datilógrafo nível 7, do QPPE desta
Autarq uia, lotado no 5° DRF, na loa-
ma do disposto no item I, do artigo
176, da Lei 1.711. de 28 de outubro
de 1952, combinado com o item II,
do artigo 102, da Constituição da
República Federativa do Brasil de-
vendo o constante na presente por-'
taria ser considerado efetivo, a par-
tir de 22 de junho de 1961. - Mar-
cilio Nolding da Motta - Diretor da
Dr. A.

PORTARIA N° 277, DE 9 DE
FEVEREIRO DE 1971

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
usando da prerrogativa que lhe con-
cede o parágrafo único, do artigo 18,
do Decreto número 64 242, de 21 de
março •de 1969, resolve cancelar as
autorizações concedidas A firma
"Caxambu Auto Viação - S . A . ",
para exploração das linhas interes,

PORTARIAS DE 4 DE FEVEREIRO
DE 1971

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rárdagem, de
acerdo com as atribuições que lhe
confere o parágrafo único do art. 18,
do Decreto ri? 64.242, de 21-3-69,

• combinado com o artigo 49 do Decreto
n9 64 ..778, de 3-7-69, resolve:

• N9 246 - Designar o Engenheiro
Mecânico Mário Simões de Carvalho,
mat. 80.044, contratado, para subs-
tituir o Chefe do Serviço de Equipa-
mento e Material (SEM). do 89 Dis-
trito Rodoviário Federal, em suas fal-
tas ou impedimentos eveatuais. Pro-
cesso n9 50.052-70.

O Diretor-Geral do Pegartamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
usando da prerrogativa que lhe con-
cede o parágrafo únieo do artigo 18,
do Decreto n9 64.242, de 21-3-69, re-
solve:

No 247 - Aposentar o servidor José
Miguel Fernandes, mat. 1.009.149, no
cargo de Trabalhador, nível 1, do



tigo 1°, § 2°, alínea a, item 1, da
Lei no 5.315, de 12 de setembro de
1967.

N° 67 — Considerar aposentado, a
partir de 5 de abril de 1970, no Qua-
dro de Pessoal desta Autarquia,
aprovado pelo Decreto no 51.897, de
9 de abril de 1963, publicado no
Diário Oficial da União, Seção I,

Parte I, de 18 do mesmo mês e ano,
Erotides de Castro, Guarda 10.B, de
aceirdo com o artigo 101, item II,
combinado com o artigo 102, item II,
clha Constituição da Repáblica Fe-
derativa do Brasil.

PORTARIA No 3, DE 27 DE
JANEIRO DE 1971,

O Diretor-Gera/ do Departamento
Nacional de portos e Vias Navegá-
veis, no uso de suas atribuições e
tendo em vista o que consta do Pro-
cesso n° 4.450-70, resolve, de arear-
ei() com o disposto no item II, do Ar-
tigo 136, do Decreto-lei n° 200, de
25 de fevereiro de 1967, aplicar à
firma "Importadora Anjo Ltda.", a

•pena de suspensão do direito de li-
citar no D.N.P.V.N. pelo prazo de
1 (um) ano, tendo em vista o não
cumprimento do estabelecido no Con-
vite n° 30-70-DM.

competência constante da Poetaria
n.° 447, de 21 de junho do 1957, re-
solve:

N9 47 — Conceder dispensa a
Wilson Guilherme Nogueira, Escre-
vente Datilógrafo, AF.204.1, do Qua-
dro 'único — Parte Permanente desta
Universidade, de substituto eventual
do Chefe da Seção de Arquivo, sim-
bolo 10.F, do Serviço de Comunica-,
ções.

N.° 48 — Designar Maria Natividade
Gonçalves de Assumpção, Assistente
Administrativo, regida pela C.L.T.,
para exercer a função de substituto
do Chefe da Seção de Arquivo.
PORTARIAS DE 2 DE FEVEREIRO

DE 1971
O Sub-Reitor de Pessoal e Serviços

Gerais, no uso de suas atel leeçóes ?ee
gais, resolve:

.4-
DEPARTAMENTO NACIONAL DCESTRADAS DE FERRO

'59 Distrito Ferroviário

Seção de Fiscalização
PORTARIA N° 5, DE 12 DE

Janeiro de 1971
O Chefe da Seção de Fiscalização

do 50 Distrito Ferroviário do Depar-
tamento Nacional de Estradas de
Ferro resolve:

Designar o Motorista nível 10, clas-
se B, João Francisco dos Santos,

para, a partir de 7 do corrente mês,
substituir eventualmente a Escritu-
rária nível 10, classe B, Diva Conti
de Almeida, Secretária da Seção de
Fiscalização do 5° DF, durante suas
faltas justificadas art. 123 do E.F.,
nos dias 7, 8 e 11 e o período de li-
cença parà tratamento de saúde art.
98 do E.F. de 12-1 a 10-2-71. —
Mário , de Souza Nascimento.
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taduais de transporte coletivo, entre
as cidades do Rio de Janeiro, no
Estado da Guanabara, e Caxambu,
tio Estado de Minas Gerais, e en-
tre São Paulo, no Estado de São
Paulo e Caxambu — MG. — Pro-
cesso número 54.907, de 1970. --
Thomas J. L. Landau — Vice-Dire-
tor-Geral.1
PORTARIAS DE 9 DE FEVEREIRO

DE • 1971
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Estradas de Rodagem,
usando da prerrogativa que lhe coa

'cede o parágrafo único, do artigo 18
do Decreto número 64.242, de 21 d
inarço de 1969, resolve:

N° 278 — Dispensar o Servidor Ju
',elidir Monteiro Chagas, matricula
2.082.524, da função de Ajudante,
'com a Eratificação mensal de 	
' Cr$ 240,00, publicada no Dicirio Oft
ciai, de 26 de janeiro de 1970.

N° 279 — Designar o servidor João
de Assis Moreira, matricula 2.380.453
para desempenhar, nesta Autarquia
'as funções de Ajudante, constante
da Tabela de Gratificações pela Re-
presentação de Gabinete, publicada
tio Diário Oficial de 26 de janeiro de
1970, orno a gratificação mensal no
valor de Cr$ 240°,00.
ATOS DO DIRETOR DA DIRETO-

RIA DE ADMINISTRAÇÃO

RORTARIAS DE 9 DE FEVEREIRO
. DE 1971

N° 280 — Dispensar o servidor Se-
bastião Nina Botão, matricula 	

01.993.117, pertencente ao QPPP cies-
'ta Autarquia, da função de substitu-
to do Chefe do Serviço de Comuni-
cações (SC-1) da Divisão de Coorde-
nação Auxiliar.

N° 281 — Designar a servidora Be-
nedita Jorge da Cunha, matricula
1.940.174, para substituir o Chefe do
Serviço de Cmounicações (SC-1) da
Divisão de Coordenação Auxiliar, em
suas faltas ou impedimentos even-
tuais.

N° 282 — Aposentar o servidor
Manoel Angelo Ferreira, matrícula
2.110.611, no cargo de Guarda nível
10, do WIDE desta Autarquia, lotado
no 110 DRF, na forma do disposto no
Item III, do artigo 176, com as van-
tagens previstas no item III, do ar-
tigo 178, ambos da Lei 1.711, de 28
de outubro de 1952. — Marcho Nol-
ding da Motta — Diretor da Dr.A.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE PORTOS E VIAS

NAVEGÁVEIS
PORTARIAS DE 22 DE JANEIRO

DE 1971
O Diretor-Geral do Departamento

' Nacional de Portos e Vias Navegá-
veis, no uso da atribuição que lhe
Confere a letra h, do artigo 90

'
 com-

binado com o § 5 0, do artigo 23, da
Lei n° 4.213, de 4 de fevereiro de
1063, publicada no Diário Oficial de
21 subseqüente, resolve:

N° 64 — Considerar aposentado, a
partir de 26 de outubro de 1970, no
Quede() de Pessoal desta Autarquia,
aprovado pelo Decreto n° 51.897, de
9 de abril de 1963, publicado no
Diário Oficial da União, Seção 1,
Parte I, de 18 do mesmo mês e ano,
Manoel Maciel de Souza, Guarda 8.A,
de acerdo cem o artigo 101, item II,
combinado com o artigo 102, item II,
da Constituição da República Fe-
derativa do Brasil.

N° 65 — Conceder aposentadoria,
no Quadro de Pessoal desta eutar-
guia, aprovado pelo Deereto n° 51.897,
de 9 de abril de 1963, publicado no
Diário Oficial da União, Seção I,
Parte I, de 18 do mesmo mês e ano
a Francisco Torquato de Souza,
Guarda 8.A, de acôrdo com o artigo
197, letra C. da Constituição da Re-
pública Federativa do Brasil e ar-

e

MINISTÉRIO DA ‘EIPLJCAÇÃO
E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO RIO DE JANEIRO

RÊDE FERROVIÁRIA FEDERAL S. A.

Estrada de Ferro Central do Brasil
69 Divisão Central

PORTARIAS DE 1 DE FEVEREIRO
DE 1971

O Sub-Reitor de Pessoal e Ser-
viços Gerais, usando da delegação de

e

tivo, regido pela c .L.T., para exer-
cer as funções de substituto eventual
do Chefe da Seção de Protocae) do
Serviço de Comunicações da Superin-
tendência Geral de Pessoal e Serviços
Gerais, nos seus impedimentos legais.
— Xavier D'Araújo.

PORTARIAS DE 1 DE ieEVEREIRO
DE 1971

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, no uso de suas
atribuições legais, resolve:

N.° 49 — Nomear a Assistente So-
cial, Maria do Céu Carvalho Ferreira,
para exercer o Cargo em Comissão, de
Diretor da Divisão de Assiste/1cm ao
Estudante do Departamento de Edu-
cação e Ensino, símbolo 5.C, do
Quadro único de Pessoal — Parte
Permanente — desta Universidade.

N.° 51 — Dispensar o Sr. José Al-
fredo Salgado Campos, da função de
Assessor, de que trata a Tabela de
Gratificação de Representação de Ga-
binete da, U.F.R.J., publicada no
Diario Oficial de 11 de junho de 1969.

PORTARIA N.° 58 DE 3 DE
FEVEREIRO DE 1971

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, no uso de suas
atribuições, resolve:

Dispensar o Sr. Reginaldo Corrêa
França, da função de Assistente de
que trata a Tabela de Gratificação de
Representação de Gabinete da
U.F.R.J., publicada no Diário Oficial
de 11 de junho de 1969. — Alai? Li-
ma Menezes.

e art. 1.0 alineas: a) b), e) e d) do
Decreto n.° 47.893, de 10.3.60, resolve:

Demitir ‘o Engenheiro nivel 21.A,
matricula n.° 521.646, Armando Remes
de Carvalho, admitido ene 29.7.57,
com base no art. 207 da Lei número
1.711-52, por infringência do3 itens
II e IV, do art. 195, da citada Lei.
— Francisco Cruz.

UNIVERSIDADE
FEDERAL DA BAHIA

PORTARIA N.° 34, DE 26 DE
JANEIRO DE 1971

O Vice-Reitor em exercício, da Uni-
versidade Federal da Bahia, usando
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 40, inciso VI, do Estatuto da
mesma Universidade, resolve:

De aceirde com o art. 75, item I,
da Lei n.° 1.711-52, conceder, a pe-
dido, exóneração, a partir de 31.12.70,
a João Pedroza da Cunha, matricula
n.° 1.225.343, do cargo de Proeessor
Assistente, nível 20, do Quadro unico
de Pessoal — Parte Permanente, d(s-
ta Universidade, lotado na Faculdade
de Medicina. — Lafayete de Azevedn
Ponde.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO PARANÁ

PORTARIA N.9 7:357, DE 3 DE
FEVEREIRO DE 1971

O Vice-Reitor da Universidade Fe-
deral do Paraná, usando de atribui-
ções que lhe confere o artigo 9.9 do
Decreto ne 59.676, de 6 de dezem-
bro de 1966, resolve:

Conceder exoneração de acardo com
o artigo 75, item 1, da Lei ne
de 28 de outubro de 1952, a partir
de 31 de dezembro de 1970, a Albor
Cordeiro, matricula n.9 2.423.644, do
cargo de Servente, GL-104.5, do Hos-
pital de Clinicas e do Quadro 17nico
de Pessoal — Parte Permanente —
da Universidade Federal do .Parana.,

PORTARIA N.9 7.359, DE 5 DE
FEVEREIRO DE 1971

O Vice-Reitor da Universidade Fe-
deral do Paraná,. usando de atribui-
ções que lhe confere o artigo 5.9 do
Decreto n.9 49.121-A, de 17 de outu-
bro de 1960, combinado com o artigo
9.9 do Decreto n.9 59.676, de 6 de de-
zembro de 1966, resolve:

Designar de acÔrdo com O artigo
145, item I, da Lei n.9 1.711, de 28
de otetubree de 1952, Dirceu Baila,
ocupante efetivo do cargo dg Técnico
de Contabilidade, P-701.13.A,' da Rei-
toria e do Quadro Vinco de Pessoal
— Parte Permanente — da Universi-
dade Federal do Paraná, para exer-
cer a Função Gratificada Símbolo

N.° 53 — Designar Robert') Alves
de Oliveira, Escriturário Al-202.8.A,
do Quadro tenico de Pessoal — Parte
Permanente — desta Universidade,
para substituto eventual da Secreta-
ria do Instituto de Química, símbolo
5 . F .

N.° 55 — Designar Mabel Jouraan,
Escrevente Datilógrafo, AF.204.7, (e)
Quadro , 'Cínico ele Pessoal — Parto
Permanente — desta Univers,dade,
para exercer a função gratificada de
Chefe da Seção de Planejamento de
Cursos da Faculdade de Medicina,,
símbolo 6.F, do mesmo Quadro.
Xavier D'Araujo.

PORTARIA N.° 3-G DE 22 DE
JANEIRO DE 1971

O Chefe da 6.8 Divisão — Central,
com base no art. 3.° do Decreto nú-
mero 42.380, de 30.9.1957, com a re-
dação alterada pelo Decrete número
43.548, de 10.4.1958, usando das atri-
buições compreendidas nos artigos 4.°
e 5.° do Decreto n.° 43.549, de 10.4.58

PORTARIAS DE 29 DE JANEIRO
DE 1971

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, no uso de suas
atribuições, resolve:

N.° 39 — Dispensar o Sr. 'Anaque-
cílio Rezende de Carvalho, da função
de Assessor de que trata a Tabela
de Gratificação de Representação de
Gabinete da U.F.R.J., publicada no
Diário Oficial de 11 de junho. de 1969.

N.° 41 -- Designar nos termos do
art. 248, item 9, e seus paregraeos,
do Regimento da Reitoria, o Chefe
da Seção de Classificação de Cargos
da Divisão do Pessoal, Heroína. Mar-
tins Santos, para substituta eventual
do Diretor da referide Divisão.

N.° 42 — Conceder exoneração a
Walmira Santos Barbosa Costa do
cargo de Auxiliar de Enfermagem,
P.1.702.10.B do Quadro Unte() '—
Parte Permanente — desta Universi-
dade.

N.° 43 — Dispensar, a peeido, Ro-
naldo Simões Lopes de Azambeja,
ocupante do cargo de Professor Ad-
junto — EC.502.22 do Quadr) Unico
de Pessoal — Parte Permanente —
desta Universidade, das funções de
substituto eventual do Diretor do Ins-
tituto de Gebeiências, do mesmo Qua-
dro. — Djacir Menezes.

PORTARIA N.° 44 DE 23 DE
JANEIRO DE 1971

O Sub-Reitor de Pessoal e Serviços
Gerais, no uso de suas atribuições le-
gais, resolve:

Designar, nos' termos do Art. 262
do Regimento da Reitoria, Eeeardo
Ruiz Câmara, Assistente Administra-



N.9 7.364 - I. Designar de acôrdo
aarn o artigo 145, item I, da Lei nu-
mero 1.711, de 28 cie outubro de 1952„
Carlos Rubens Bodaczny, ocupante
afetivo do cargo de Técnico de Con-
tabilidade, P-701.15.B, da Reitoria e
do Quadro Único de Pessoal - Par-
te Permanente -- da Universidade
Federal do Paraná, para exere a a
Função Gratificada Símbolo 5-F, de
Chefe da Seção Administrativa da I
pivisão - de Material do Departamen-
ao de Administração da Reitoria e do n
mesmo Quadro de Pessoal, criada pe-
lo Decreto n.9 64.162, de 5 de março
de 1969.

PORTARIA N. 12, DE 25 DE
JANEIRO DE 1971

O Superintendente da Superinten-
dênc:a de Seguros Privados, no uso
de suas atribuições legais, resolve:

Dispensar, a pedido, a servidora
Delsa Rodrigues de Oliveira da Silva,
Datilógrafa E, Padrão 16, do Quadro
de Pessoal da extinta Companhia
Nacional de Seguros Agrícola, à dis-
posição desta Superintendência, da
função de Secretária do Diretor do
Departamento de Contrôle Econômico.
- Décio Vieira Veiga.

PORTARIA N.9 19, DE 28 DE
JANEIRO DE 1971

O Superintendente da Superinten-
dência de Seguros Privados, no uso
de suas atribuições legais, resolve:

Designar ak servidora Nice da Cos-
ta Araújo, Auxiliar Especializada D,
para exercer a função de Secretária
do Diretor do Departamento de Con-
trôle Econômico, padrão GF-4, da
Tabela II, aprovada pela Resolução
n.9 40-68, do Conselho Nacional de
Seguros Privados. - Décio Vieira
Veiga.

-F, de Chefe da Seção de Contabi- ficada Símbolo 5-F, de Chefe da Se- dida efetiva a partir da data da posse
idade, da Divisão de Contabilidade ; 00 Financeira da Divisão de Pes- na Função a que se refere o item I
(i Orçamenta co Departamento de ..kat- ; scal do Departamento de Adminis- da presente Portaria. - Brasil Pi-
riinisti ação da Reitoria e do mesmo tração da Reitoria, tornando a me- /abeiro Machado.
Ouadro de Pessoal, vaga em decola I
a alicia da dispensa de Odin Dittert.

;PORTARIAS DE 5 DE FEVEREIRO
DE 1971

O Vice-Reitor da Universidade Fe-
ieral do Paraná, usando de suas atri-
puições legais e	 estatutárias,	 re-
aave:	 1

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

SUPERINTENDÊNCIA •DE SEGUROS PRIVADOS

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

LONSELHO REGIONAL DE TÉCNICOS DE ADMINISTRAÇÃO

34 Região

RESOLUÇAO la° 25-70
A Junta Interventora no Conselho

Regional de Técnicos de Administra-
ção da 3°, Região - CE, MA. e PI,
designada pela Portaria n° 5 do -De-
legado Regional do Trabalho no
Ceará, de 27 de fevereiro de 1970, no
uso das atribuições que •ihe são
conferidas pela Lei n° 4.769, de 9 de
setembro de 1965, regulamentada pelo
Decreto n° 61.934, de 22 de dezembro
de 1967, resolve:

Att. 1° Conceder registro, para
todos os efeitos da legislação em
vigor, no CRTA da 3° Região - CE,
MA e PI, de Técnicos de Adminis-
tração aos profissionais abaixo rela-
cionados:

a) Nos têrmos da letra "a" do ar-
tigo 3°:

Luiz Carlos Araújo Parente -
Reg. n° 101.

Maria Dolores Marques Cavalcante
- Reg. n° 1,02.

José Nonato de Lima Freire -
Reg. no 103.

José Flávio Alves de Lima - Reg.
no 104.

Antonio Cláudio Câmara Monte-
negro - Reg. n° 105.

José Ailton Gondim Silva -- Reg.
n° 106.

Neuza de Aquino Santos - Reg.
n° 107.

Cláudio Mota de Almeida -- Reg.
n° 108.

Ivone Duarte Pereira - Reg.
no 116.

Paulo Fernando Torres Veras
Reg. n°117.

CÓDIGO DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

DECRETO-LEI 1‘19 1.005•- DE 21-10-1969

DIVULGAÇÃO N9 1.127

PREÇO:	 Cr$ 2,00

A VENDA

NA GUANABARA

Seção de Vendas: Avenida- Rodrigues Alves, 1

Agência I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reeinbõlso Postal.

EM\ BRASI LIA

Na sede do DIN
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fevereiro de 1971'

n II - Dispensar de acardo com o
'artigo 77 da mesma Lei, o funcioná-
rio acima referido da Função Grati-
ficada Símbolo 5-Y de Chefe da Se-
ção de Orçamento da Divisão de Con-
tabilidade e Orçamento do Departa-
mento de Administração, tornando a
medida efetiva a partir da data da
posse na Função a que se refere o

i item I da presente Portaria.
N.9 7.365 - I - Designar de acere-

do com o artigo 145, item 1, da Lei
n.9 1.711, de 28 de outubro de 1952,
Manoel Neiva de Macedo, ocupante

Iefetivo do cargo de Escriturário.....
AF-202.10.B, da Reitoria e do Qua-
dro Único de Pessoal - Parte Per-
manente - da Universidade Federal

, do Paraná, para exercer a Funçao
I Gratificada Simbolo 5-F, de Chefe da

,Seçãc de Assistência Estudantil da
Divisão de Educação e Cultura da
Reitoria e do mesmo Quadro de Pes-
soal, vaga em decorrência da dispen-
sa de Mário Carnasciali.

II - Dispensar de acôrdo com o
artigo 77 da mesma Lei, o funciona-

i rio acima referido da Função Grati-
ficada Símbolo 5-F de Chefe da Se-
ção, de Estatística e Documentação do
mesmo Departamento, tornando a
medida efetiva a partir da data da

, posse na Função a que se refere o
' item I da presente Portaria.

N. 7.366 - Designar de acôrdo
com o artigo 145, item I, da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952,

/ Narciso Joaquim Biscaia de Castro,
ocupante efetivo do cargo de Tec-
nioo de Contabilidade, P-701.13 . A, da
Reitoria e do Quadro Único de Pes-
soal - Parte Permanente - da Uni-

/ versidade Federal do Parana, para
exercer a função gratificada Simboio
5-F, de Chefe da Seção de Orçamen-
to. da Divisão de Contabilidade e Or-
çamento do Departamento de Ad-
ministração da Reitoria e do mesmó
Quadro de Pessoal, vaga em decor-
rência da dispensa de Carlos Rubens

, Bodaczny.
/ N.9 7.367 - I - Designar de acõr-

do com o artigo 145, item I, da Lei
n.9 1.711, de 28 de outubro de 1952,
Plinio Paladino, ocupante efetivo do

; cargo de Oficial de Administração,
I AF-201.14.B, da Reitoria e do Qaa-

dro único de Pessoal - Parte Per-
manente - da Universidade Federai
do Paraná, para exercer a Função

i Gratificada Símbolo 5-F, de Chefe
I da Seção de Estatística e Documen-

tação da Divisão de Educação do De-.
partamento de Educação e Cultura da
Reitoria e do mesmo Quadro de Pes-
soal,. vaga em decorrência dá dis-
pensa de ,Manoel Neiva de Macedo.

II - Dispensar de acôrdo com o
artigo 77 da mesma Lei, o funciona-l_
rio acima referido da Função Grati

Vicente Fonseca Liberato - Reg,
n° 121.

b) Registro provisório nos %moa
da letra "a":

Terezinha Machado Aguiar - RP
047.

Edna Monteiro Moreira - RP 048.;
José Sérgio Almeida Franco -I

RP 049.
José Sérgio Coelho - RP 050.
José Tarcisio Luz - RP 051.
Josué Carvalhêdo de Almeida a.

RP 52.
Luiz Alberto de Sá Cavalcante

RP 53.
Maria Mima Barroso Pinho -4

RP 54.
Maria Neide Mazza Martins --i

RP 55.
Francisco Zamenhof de Oliveira -a

RP 56.
Maria Stela Moreira - RP 057.
Airton Monteiro Gondim, - RP

058.
Maria Pastor de Lima - RP 059.
João Otávio Memória Hippólito --

RI' 060.
Claudio Ferreira Bastos - RP 061.
Plácido Castelo Sobrinho -

062.
Afrânio Saraiva Leão - RP 063.;
Art. 2° Transformar em definiti-

vo os registros provisórios dos Téc-
nicos de Administração abaixo rela-
cionados:

Antonia Haydée de Matos -- 109.
Maria Naila Leite de Oliveira -

110.
Maria Socorro Ferreira de Miranda

- 111.
José Maria Passos - 112.
César Cláudio Rabelo Cavalcante

a- 113.
Rosa Maria Ribeiro Fiterman -

114.
Dagmar de Albuquerque Gentil

115.
Francisco Zamenhof de Oliveira -o

118.
Maria Stela Moreira - 119.
Airton Monteiro Gondim - 120.
Art. 3° Esta Resolução entra em

vigor a partir desta data.
Fortaleza, 4 de novembro de 1970.

- Reynaldo Bezerra de Miranda
Le5o, Presidente da Junta Interven-
tont	 3°.
(N" 402-B - 8-2-71 - Cr$ 56,00)

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E
ASSISTÊNCIA DOS SERVI-
DORES DO ESTADO

Relação n.° 33, de 1971

DEPARTAMENTO DE PREVIDÊNCIA
DESPACHOS DO DIRETOR

HW' na 43.048 - José Vieira -
Belo Horizonte - Minas Gerais. -
Mantenho o indeferimento do pedido
de pensão formulado por Da. Adeli-
na Alevato, por falta de amparo
legal.

HBF n.9 58.254 - José Francisco
aereira - João Pessoa - PB. - In-
defiro a habilitação de Da. Maria das
Dores Lobo Pereira, à percepção da
pensão mensal vitalicia, na qualidade
de viúva desquitada do ex-servidor,
par faltá de amparo legal.	 •

DP, 1.9 de fevereiro de 1971. -
Roberto Jorge Menezes Matios, Di-
retor Substituto.

AGÊNCIA EM BRAMIA

SEÇÃO DE SEGURO SOCIAL
DESPACHO DO DIA 12-1-.71

Pecúlio Especial Autorizado
HBF-ADF 3.466-70 - António Leo-

nardo da Silva.
DFG, 5.2.71. - Carlos Antonio da

Souza Dantas. Delegado da A.D.F.
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• PORTARIA N.9 69, DE 27 DE
JANEIRO. DE 1971

r O Superintendente da SUDENE, no
- Os° das atribuições que lhe conferem

O artigo 37 da Lei n.9 4.239, de 27 de
1
junho de 1963, e o artigo 3•9 do De-
creto n.9 52.346, de 12 de agisto de

11963, resolve:
I I — Exonerar a pedido, a partir de
B8.1.71, o servidor 0214 Hélio Cou-
tinho Corrêa de Oliveira Pilho, lota-

L clo no Gabinete do Superintendente,

II — Dispensar a permanência em
serviço de acôrdo com o que dispõe
o artigo 3.9 do Decreto n•9 45.807, de
15 de abril de 1959. — Tácito Theo-
philo Gaspar de Oliveira.

PORTARIA N.9 76, DE 3 DE
FEVEREIRO 1JE 1971

O Superintendente da SUDENE no
uso das atribuições que lhe conferem
o artigo 37 da Lei 11•9 4.239, de 27
de junho de 1963, e o artigo 3.9 do

Decreto n.9 52.346, de 12 de agõstd
de 1963, resolve:

I — Exonerar a pedido, com dei-
to em 20.1.71, o servidor 0530 Sylvio
Martins de Albuquerque. lotado na
Assesosria de Cooperação Internacio-
nal — Divisão de Assistência Finan-
ceira, ocupante do cargo de Assisten-
te de AdministraçU 14-A do Quadro
Especial da SUDENE.

II — Dispensar a permanência em
serviço de acôrdo com o que dispõe
o artigo 3.9 do Decreto n. 9 45.807, de
15 de abril de 1959. — Evandro Mo-
reira de Souza Lima.

MINISTÉRIO DO INTERIOR
' SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

ocupante do cargo de Engenheiro-
Agrônomo TC-101-20-A do Quadro Es-
pecial da SUDENE.

BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO

RESOLUÇÃO DA DIRETORIA RD 1\19 3-71

A Diretoria do Banco Nacional da Habitação, em reunião realizada a 7 de
janeiro de 1971, usando das atribuições que lhe são conferidas pelo art. 30 da

•Lei n° 4.380, de 21 de agôsto, de 1964; e
Considerando o que estabelece o item. 4 ,da RD n° 40-67, resolve:
1. Fica aprovado o cronograma em anexo que fixa os limites gerais de

que trata o item 4 da RD nó 40-67 para os 2°, 3°, e 4° trimestres de 1971 e
1 9 trimestre de 1972.

2. A presente -Resolução entra em vigor nesta data, revogando as dispo-
sições em contrário.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1971. — Mário Trindade, Presidente.

LIMITES GERAIS PARA APLICAÇÃO NO FIMACO
	

SUBPROGRAMA RECON

VALORES FIXADOS NO 4 2 TRIMESTRE DE 1970

PER(ODO VALORESA APLICAR

EM MILHARES DE U P C -	 EM MILHARES	 DE	 O

22 TRIMESTRE DE 1971 2 500 119.025,00

32 TRIMESTRE DE 1971' 2 500 119.025,00

42 TRIMESTRE DE 1971 2 500 119.025,00

1 2 1R1MESTRE DE 1972 3 500 166.635,00

TOT	 A	 L 11000 523.7(0,00
9•11~1ffign..Men

VALOR DA UPC = O 47,61

VALORES EM O A PREÇOS DO TRIMESTRE DE 1970.

•RESOLUÇÃO DA DIRETORIA RD 1\19 1-71 -

A Diretoria do Banco Nacional da Habitação, ci .; reunião realizada a 7 de	 4. As Despesas Operacionais (Anexo 1 -- 'Subanexo 1) que constituem

Janeiro de 1971, usando das atribuições que lhe são conferidas pelo art. 30 da
Lei n° 4.380, de 21 de agôsto de 1964 e considerando o que estabelece o inciso -
IV do art. 29 da Lei n° 4.380-64, o art. 110 da Lei n° 4.320-64, e art. 22 da
Lei n° 4.595-64 combinado com o Decreto n° 65.769-69, resolve:

Aprovar as seguintes normas para execução orçamentária:

1. Além da classificação prevista no Plano de Contas cio BNH, a Re-
celta e a Despesa orçamentárias serão classificadas segundo o Código de Au.
vidades anexo.

1.1	 Para efeito dc codificação e enquadramento na legislação em vigor
distingue-se como:

a) Orçamento de Custeio: o conjunto de Despesas Operacionais capitu-
ladas no Anexo 1	 Subanexo 1.	 ,

h) Programa de Recursos —	 estiinativa'cle Receita capitdlada no Ane-
xo	 .	 —

c) Programa, de Aplicações — o conjunto de despesas classificadas no
Anexo 1	 Subafiexos 3, 4, 5 e 6, e

dl Receitas e Despcsas Extra-orçamentárias; as decorrentes das opera-
ções classificáveis nos Subanexos 2 e 7 dos Anexos O e 1.

2.. Os programas de reesursos e aplicações citarão sujeitos à aprovação
pelo Conselho Monetário Nacional, na forma do Decreto n° 65.769 -69.

2.1 — As despesas constantes do programa de aplicações serão ,conside.
radas empenhadas quando da sua efetiva realização e serão efetivamente limita-
das pelos valores aprovados no Orçamento de Caixa e/ou suas alterações, na
forma da regulamentação .em vigor.

3. As operazôes de natureza extra-orçamentária, ou sejam as relativas à
dívida flutuante e ãs operações de que resultem débitos e créditos de natureza
financeira não comprerrei'd-s na execução orçamentária, não estarão sujeitas a
empenho e serão contabilizadas na forma dos artigos 92 e 93 da Lei n° 4.320-64.

o.Orçamento de Custeio serão desdobradas em Orçamento Analítico, ate o grau
de subconsignação ou item, e discriminadas segundo Unidade Orçamentária.

4.1	 O Orçamento Analítico será aprovado anualmente pela Diretoria,
limitará os valores de empenho e terá validade por um ano financeiro.

4.2	 Sempre que conveniente, a dotação poderá ser mantida em nível de
•consignação.

4.3	 O Orçamento Analítico poderá ser reformulado por ato da Dire
toria,'cdin base em proposta da Assessoria de Planejamento e Coordenação, res.,
peitados os limites aprovados pelo Conselho de Administração.

5. • O Orçamento de Caixa é o conjunto de cronogramas de desembôiso,
que limita a Despesa prevista no Anexo 1, discriminada segundo Unidade Or.
çamentária, Programa e Subprograma, em face do cmnograma da Receita esi
timada no ,Anexo O.

5.1.~ O Orçamento de ` Caixa será _mensalmente revisto pela Diretoria e
terá validade pelo prazo de doze meses, independentemevut do ano financeiro.

5.2	 As Ddspesas Operacionais (Anexo 1) 'poderão ser discriminadas se‘
• gundo Categoria Econômica e cronogramadas por trimestre:

" 5.3 — Para efeito do que estabelece a RD n° . 49-67, os cronogramas de

•desembôlso relativos aos Subanexos 3, 4, 5 e 6 do Orçamento Programa pode4
rão ser aprovados, também, pelo período de 24 meses,

5.4 -- Em face do efetivo comportamento da Receita e da Despesa os
valores do Orçamento de Caixa poderão ainda ser alterados na forma da RD
n° 28-70.

6. Os atos complementares a esta Resolução, inclusive as normas para
sua 'implementação, e para execução e contrôle orçamentários serão baixados
pelo Diretor, Supervisor de Planejamento e Coordenação, ou por quem ate
delegar podares.

7. A presente Resolução entra eia vigor nesta data, revogando as dispo4
sições ,em contrário.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1971. -- Mário Trindade, Presidente.



ANEXO

O - RECEITA

1 - DESPESA
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COP 71	 ATIVIDADES,'

SUB-ANEXO

O - TOTAL

1 - CPERaCIONAL

SUB+PROGRAMA

11•1n11•1~~111.4.111.•••n••n••

1.-0 TOTAL

1.1.0 + TOTAL	 •
1.11 . ADMINISTRAÇãO SUPERIOR
1:1.2	 ADMINISTRAÇAD GERAL
41:3 PLANEJAMENTOT COORDENAÇÃO'
1.1;4 + ADMINISTRAÇÃO DE PROGRAMAS
1.1.5	 ATIVIDADES AUXILIARES
1;1.9	 OUTROS

PR OCR ANA

1.-1 ADMINISTRAÇÃO

1..2 ESTUDOS E PESQUISAS 1.2.0 -.TOTAL
1:Lt . GERAL

HABITACIONAL
1.2.3 -

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
1..2.5... SANEAMENTO
1.2.6 - DESENVOLVIMENTO . URBANO LOCAL
1.2.9 ••• OUTROS

1.-3 TREINAMENTO E, ASSIST.TÉCNICA 1:3:0	 TO'AL
1.31	 BNH
1.3.2	 OUTROS AGENTES SEU
1:3;3	 SOPE
1;3:4 - MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
1.35 - SFS
1.3;6 - DESENVOLVIMENTO URBANO LOCAI
1;3;9 - OUTROS

1:4 DIVERSOS'

2 . OPERAÇ5ES DE CRÉDITO	 .2.-0 TOTAL

2. a.1 DEPGSITOS 2.10 .,TOTAL
2;1;1 . FGTS
2.1;2 - MERCADO HABITACIONAL
2.1.3 . SOE
2.1;4 .
.2.15 - SFS
2.1;9 . OUTROS

2.-2 EMPRÉSTIMOS 2.2.0 . TOTAL
2.2.1 -
2.2.2 . MERCADO HABITACIONAL
2.2.3 .
2.2.4 . FIMACO
2.2.5 - SFS
2.2.9 - OUTROS

.2.-3 SUBSCRIÇÃO VALORES MOBIL. 2.3.0 - TOTAL

2.-9 DIVERSOS
	••n••n•n••n••0•10,

3 - INVERSES NO MERCADO liAB.RURAL 1 3.-0 .TOTAL

3.-1 ESTÍMULO 3.1.0 . TOTAL

3.-2 POPULAR .
3.-3 ECONÔMICO
3.-4 MÉDIO

3. O . TOTAL
3. 2 1 - PRODUÇÃO	 •
3. 2 • COMERCIALIZAÇAO
3. 3 5 ..PRODUÇÃO E_COMERCIALIZAÇÃO
3. 4 . SUBSTITUIÇAO
3. 4 5 . INFRA-ESTRUTURA

.3. 6 . COLONIZAÇAO
3. 9 - OUTROS

3.-9 DIVERSOS

4 . INVERS&S NO lIERCADO HAB.URBANO 	 4..0 TOTAL 
4.-1 ESTIMULO 4.1.0 - TOTAL

4.1;1 -
4;1;2	 MRCADO DE HIPOTECAS
4.1.3 - S3PE
4;1;9 - OSTROS.

-..•••••

4..2 POPULAR
4..3 ECONÔMICO
4.-4 MÉDIO

4. O - TOTAL
4•2 1 - JRODUÇÃO
4. 2 - COMERCIALIZAÇÃO
4. 3 3 - PRODUÇA0 E_COMERCIALIZAÇÃO
4. 4 - SUBSTITUIÇAO
4. 4 5 - INFRA-ESTRUTURA
4. 9 - OUTROS

4.-9 DIIJERSOS

OPERAOES COMPLEMENTARES HABITAC.	 5.-0 TOTAL •

2-SBPE
3-SFS
4-OUTROS

AGENTES

5.-1
5.,2
5.-3

AMPLIAÇÃO
MELHORIA
AMPLIAÇÃO E MELHORIA

5.
5. 1
5. 2
5• 3

O- TOTAL
1- MERCADO URBANO
2- MERCADO RURAL
9- OUTROS



pelo Departamento 'de Operações e
Contrôle — poc, no hm:Sedimenta do
seu titular.

Portaria n.° 5-71 — Efeitos a partir
de 13 de janeiro de 1971 -- Designa
o Coordenador Regional em Brasília
— DF, Arquiteto Alfredo Gastai, para
responder pela Subchefia do Gabinete
na referida cidade.

Portaria n.° 6-71 — Efeitos a par-
tir de 11 de janeiro de 1971 — Designa
o Engenheiro Rubens de Mattos Pe-
reira, da Comissão Cosultiva do .
SERFHAta Membro do Grupo Per-
manente da referida Comissão,
Rendo em Cr$ 275,00 (duzentos e se-
tenta e - cinco cruzeiros) o disposto
no , item 3, letra c), da RC n.° 18-70
do Conselho de Administração do
Banco Nacional da Habitação e deter-
mina que os efeitos do presente ato
sejam contados a partir de 1 de ja-
neiro de 1971, cessando-os cru 28 de
fevereiro de 1971.-
• Portaria ra° 0-71 — Efeitos a partir

de 13 de janeiro de 1971 — pesigrla
o servidor requisitado Octavio Augusto
Wasth Rodrigues de Lara Vanninl,

E URBANISMO
para exercer o cargo de confiança de
Coordenador, respondendo pala Coor

-denação Regional da Guanabara, fa-
zendo cessar os efeitos da Portaria
n.° 81, de 29 de agOsto de 1968.

Portaria n.° 9-71 — Efeitos a partir
de 13 de janeiro de 1971 — Designa
a servidora Dolores Brandina Mei-
relles Ferreira para exercer o, cargo
de Delegado Estadual na Guanabara
dispensando-a, consequentemente. do
Cargo de Subchefe na Guanabara.

Portaria n.° 12-71 — Efeitos a par-
tir de 18 de janeiro de 1971 -- Designa
o Arquiteto Heitor Ferreira de Souza.
da Comissão Consultiva do SERIPHAU
Membro do Grupo Permanente da
ferida Comissão, fixando em Cr$ ..
275,00 (duzentos e setenta e cinco cru-
zeiros) o lisposto no item 3, letra c)
da Re na • 18-70 do Conselho de Ad-
ministração do Banco Nac-onal
Habitação. .

Portaria na' 13-71 — Efehes a par-
tir de 21 de janeito de 1971 — De-
signa o Chefe da Divisão de Ativi-
dades Gerais do Departamento de ad-
ministração, Contador Adalcyr

Morisson Monteiro, para responder
pelo expediente da Divisão de Ma-
terial (DM) do mesmo Departamento
no atual impedimento do titular, por
motivo de férias.

Portaria n.° 14-71 — Efeitos mar-
tir de 3 de fevereiro de 1971 — De-
signa o Delegado Estadual °sem Car-
pes para responder pelo expediente da
Coordenação Regional de Porto Alegre
— RS, no atual impedimento do ti-
tular, por motivos de férias.

II) Delegações ,de Podêres e COM-
petência.

t'ortaria n.° 208-70 — Efeitos a par-
tir de 30 de dezembro de 1970 -- De-
lega podêres ao Secretario-Geral, Ar-
quitetuto Vittorio Ernmanuei Parei°
<Junior para assinar a Escritura ' ea-
blica de Hipoteca do imóvel ofere-
cido ao SEHFHAU, pela Preieitura
Municipal de Diadema — SP, em en-
rantia real do financiamento come-
dido à conta do FIPLAN aara a ela-
boração do plano de desenvolvimento
lotai da referida cidade, bem como
o respectivo Contrato de Metia]

III) Comissões e Represe tit:Wes Di-
oersas.

SERVIÇO FEDERAL DE HABITAÇÃO

9.-0 TOTAL

r
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,	 ANEXO eue-ASExo PROGRAMA SOB-PROGRAMA

6-FGTS OPERAOES COMPLEMENTARES ESPECIAIS 5.-9 DIVERSOS

6-OUTROS
FUNDOS"-

6.-0 TOTAL

4-SEGUROS 6.-1 FIMACCI 6.1.0- TOTAL
6.1.1- RECON

9-:DIVERSOS 6 .1.2- REINVEST
6.1.3- REGIR
6.10 4- REPAT

UNDERWRITING
6.1.9- OUTROS

6.-2 FINANSA 6.2.0- TOTAL
6.2.1- REFINAG
6.2.2- REFINESG
6.2.3- EFISAN
6.2.9- OUTROS

6.-3 DESENVOL. URBANO LOCAL 6.3.0- TOTAL
6.3.1- ESTUDOS E PESQUISAS
6.3.2- ASSISTÊNCIA TÉCNICA
6.3.3- INFRA-ESTRUTURA URBANA
6.3.9- OUTROS

6.-4 ESTUDOS E PESQUISAS 6.4.0- TOTAL
6.4.1- GERAL
6.4.2- HABITACIONAL
6.4.3-
6.4.4- MATERIAL DE CONSTRUg0 •
6.4.5- SANEAMENTO
6.4.9- OUTROS

o

6.-5 TREINAMENTO E ASSIST. TU. 6.5.0- TOTAL
6.5.1- BNH.

' 6.5.2- OUTROS AGENTES SER
6.5.3- SBPE
6.5.4- MATERIAL DE CONSTRUg0
6.5.5- SFS
6.5.9- OUTROS

6.-9 DIVERSOS

OPERAOES COMPLEMENTARES FINANC: 7.-0 TOTAL

7.-1 RESERVA TÉCNICA 7.1.0- TOTAL
7.1.9- OUTROS

7.-2 REPASSE 7.2.0- TOTAL
7.2.1- MERCADO URBANO
7.2.2- MERCADO RURAL
7.2.3- SBPE
7.2.4- MATERIAL DE'CONSTRUÇÃO
7.2.5- SFS
7.2.9-	 OUTROS'

7. 73 GARANTIA 7.3.0- TOTAL
7.3.1- LIQUIDEZ SOPE
7.3.2- SEGUROS

,

tijklação do Pessoal admitido para o
exercício de cargos de confiança

, (em comissão), de acôrdo com o pró-
cesso MINTER-1.141-69, 	 pessoal
dispensado do Quadro de Setvido-
res e outros.
I) Designações (Lei n.° 4.965-66):
Portaria n.° 1-71 — Efeitos a partir

de 12 de janeiro de 1971 — Designa
O Subchefe do Departamento de Act a

ministração Nelson de Oliveira bc-
ingues, para responder pelo expedi-

ente da Divisão de Pessoal (DP) do
mesmo Departamento, no atual im-
pedimento do titular, por motivo de
férias.

Portaria 'n.° 3-71 — Efeitos a par-
tir de 13 de janeiro de 1971 --- De-
signa, por necessidade de serviço, o
Chefe do Departamento de Operações
é Controle, Theomar Ministério Si-

-queira, para responder pela Chefia do
Gabinete, ficando lotado no Rio de
Janeiro.

Portaria n.° 4-71 — Efeitos a partir
de 13 de janeiro de 1971 — Designa
por necessidade de serviço, o Secre-
tário-Geral, Arquiteto Vittorio Ernma-
:mel Pareto Junior para responder

DEP.E LETRAS IMOBILIÁRIAS
7.3.4- COR1PENSAÇÂ'0 DE VARIAOES SAL
7.3.9- OUTROS

- DIVERSOS

.7.-4 AVAL

7.-9 DIVERSOS

7.4.0- TOTAL
7.4.1- MERCADO URBANO
7.4.	

SBPE
2
-
- MERCADO RURAL7 .4 3 

7.4.4- MATERIAL DE CONSTRUg0

OgROS

7.9.0- TOTAL

X



Itnekezno
ANO

CONSUav
(tah)

21,9
22,6
23,5
24,3
26,5
28,0
31,4
34,4
38,4

1962
1963
3.964
1965
1966
1967
1968
1969
1970 *

••

3,2
4,0
3,4
9,1
5,7

12,1
9,5

11,7
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Portaria n.° 2-71 — Efeitos a partir serldo efetivadas pelas várias unidades
ds 12 de janeiro de 1971 — Constitui do SERFHAU, e de outras s.a refas a
Comissão de Tomada de Preçu, in- critério do Superintendent e ; designa
tegrado pelo Coordenador Regional, o Coordenador Antonio Carlos Ned
Arquiteto Paulo Gondim Vaz de 011- responsável pelas gestões junto á Se-
veira pelo Bolsista Erivaldo Casta da cretari• Geral no Rio de Janeiro, vi-
Silva Jucá o a Secretária Acy Alves
de Souza .Jorrêa de Andrade, para,
sob a Presidência do primeiro e Se-
cretariada pelo segundo, observad- a
legislaçáo em vigor, proceder todas
as tarefas relacionadas com a reali-
zação da licitação e recebimento de
propostas dos Relatórios Preliminares
de Desenvolvimento de 10 (dez) Mu,
nicipios, decorrentes do Terceiro Adi-
tivo, assinado em 28 de agosto de
1970, do Convênio entre este 	
SERFHAU e a Superintende icia do
Desenvolvimento do Nordeste 	
(SUDENE) e concede á, eferida Co-
missão o prazo de 30 (trinta) dias
para término do trabalho, contados a
partir desta data (12 de janeiro de
1971).

Portaria n.° 7-71 — Efeitm a partir
de 13 de janeiro de 1971 — Constitui
u . Grupo de Trabalho integrado pe-
lo Engenheiro Rubens de Manos
Pereira, Membro do Gruta° Perma-
nente da Comissão Consultam do .
SERFHAU, pelo . Técnico de Adminis-
tração Antônio Carlos Ned, ocupante
do Cargo de Confiança de Coordena-
dor, pelo Sociétogo Luiz António AI-
ves Soares, exercendo o Cargo de
Confiança de Chefe de Divisão. pala,
sob a Chefia do primeiro, tomar as
providências necessárias ao desem-
penho das atribuições constantes dos
itenst III e parágrafo único do art. 37

MINISTÉ' RIO DAS MINAS
'. E ENERGIA

?,ENTRAIS ELÉTRICAS BRASILEIRAS S.A. - ELETROBRAS

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Exercício de 1970

- 31111cou70 

O programa do Setor de Energia Elétrica prevê a triplicaçao de cepa

cidade de geração do Pais até ofinal da década, esperando-se que ela atinja cerca
de 30 milhEes de kW de potência instalada. A concretização dessa meta 4mplica a
adiço até 1980 de potência da ordem de 19 milhões de kW, co quais, ecoados aos
11,4 milhões de kW existentes, atenderão ao consumo nacicnal de cerca de 130 ti
lhes de kah ror ano.

O atual , consuno 'per capita" de energia elétrica de 415 Wh anuais

--inferido aporfio de 34,3 bilhões de kla/ de ccnsumo e da população de 92,3 mi

lhões de habitantes -- devera alcançar no remo ano aprcodnedanente 1.100 kab.
te ritmo de expansão permitira dar sustentação ao objetivo basido do Gevare, do
Presidente EMILIO GARRAMZU PlElCI, qual seja o de criar eco:lições para alinhar o

Brasil entre OS mises desenvolvidos até o término do século.
A evolução do Setor de Energia Elétrica, notõriamente nee anca

ciais do atual decónio, é decisiva paras realização &projeto nacional de deeen-

volvinento e para o atendimento dos cbjetivos fundamentais 	 das	 "reatas e Ba

aos para a Ação de Governea, que estipula sejamSlcançados pela economia bresi¥

ra. atá 1973. os rivais indicados adiante.

onswsõEs DA ECONUNIA BRASILEDRA - ENDIWO NO PERIMO 1969-73

VAIAR GLOBAL 1969 1971 b=ã o12121)

%

1) Produto interno bruto - R18
- Cr$ milnies de 1970 154.470 218.(30 41

2) .P13 'per capita' - Cr$ de 1970 1.700 2.150 26

3) Emprego - (1.000 trabalhadores) 29.600 33.500 13
4) Investinento bruto(fixo)

- Cr$ Trilhões de 1970 24.715 39.240 58

5) Produto industrial
- Cr$ milhões de 1970 43.800 66.500 51

6) Experus8es - uS4 milhas 2269 3.322 46

7) Capacidade instalada (milhões ee Ide) 10.353 15.771 52

8) Constem de energia elétrica
(bilhões de watt) 34.333 54.494 59

•

Pente: "Patas e Base rara a Ação de Govórnoy,

Oorrecpentzdo CO pot:gramado, =zoou o Setor da zwagia Métrico

ecentuadanunte durante o eno do 1970. A produceo ela-mu-os a 46,4 bilhões eo Idau
com aumento de 9,4% em rale& ao ano anterior, ciquento quo ea expedia a cepa

da& instalada do wreçãO em 1.052 MR, resultando nas aciSecino da 10,2%, Coando

por base o ano Co 1969.  O oxIgurto de energia elarica, de outro lado, foi de 38,4

bilhões de lddb, refletindo um crescimento de 11,7, o evidenciando a ~ria ope
retive dos sistones elétrico° do Pais, beneficie:dm can a climinuiçã2 de perdas

corrida.

ristes indicies atestam a contribuição do Setor do Energia Elétrica,
em 1970, na oonmcução do aumente de cerca de 9% Cã economia brasileira. Acompa
rhando esta expensão, o investinorto gloal em energia elétrica, a preços da dezem
imo de 1969, atingiu doca de Cr$ 3,200 milh6es.

No contexto setorial ganha realce o papel exercido pelas empoam:
do Grupo ELCIEDBEÁS, que hoje são responsáveis por cerca de 33,9% e 37,3%, respec-
tivamente, da capacidade instalada de geração e plodução de energia elétrica do
Pais. Sua participação ê igualmente expressiva co avaliada sob o ponto-de-vista -
do investimento no setor, tendo elas contribui& em 1970 o= apreodnedenente 24,0%
das aplicaç8es totais.

2 de salientar-se, an particular, aposicEo da Empresa "holding".
De fato, a ELSTEOBRÁS, por sua atuaçã? financeira, no ano de 1970 féz-se presente,
não apenas pela epliCeção direta de recursos de copifal, sob a forma de pérticipa
ção Societária, mas ainda pela com-Pegão de emréstinm oriundos de recursos pré,

price e do repasse de financiamentce cbtidasdes agências financeiras nacionais o
internacionais. ~ai/oiti de maneira eficaz para a obtenção palas concessi.má
rias de enpréstims em moeda estrangeira, tonendo porte nas ne.gociaçOes e interfe-
rindo junto às entidades governanentais brasileiras ecoa a ebtenção da aveia e a

zegularizacão dos registros de financianentos externos.

Acção da ELETB21300 foi imortante, também, na coordenação e plane
jamento setoriais. drgão executivo do Govárno da União, dou colaboração decisiva
reprogramação dos investimentoa. Adcrais, eendo , detentcra dó contrôle acionSrio
das a:presas do Campo, coube-lhe prestar a requerida asoietência técnica e edminis
trativa à gestão e operação daquelas concessimárias.

Ultrapassando, todavia, o ambito setorial, a per deaesegurar a con
tinuidade da execução dos programe basicos de sua alçada nas áreas mais desama
vidas do Pais, granjeou inegáveis éxitce no piemo do desenvolvimento regional ao

. cocperar na deflaareção do intenso processo encetado pelo Owarnade valorização

de regiões penca moldei:as, cede inpulsionm a difusão da energia elétrica para a
inoceporacão manadas de áreas tornadas produtivas.

No campo internacional coparticipou doe entendinentca havidos entre
ce Governos brasileiro e paraguaio visando à efetivação doa esta pare o adequa'
da aproveiteetento do potencial hidráulico do rio Perenã, n2 trecho «apreendido en

toa Salto Grande das Sete Quedas e a foz do rio 1guaçu.

r1 - O SETOR PE EM:ZA rikraica

akaano de 1970, o nercado brasileiro de energia elétrica revelou
creecirento elevado, &e maiores ocorriam enoe. O consumo total do

Pais torneu-se 8w:e:h= em 11,7% ao de 1969.

nour,lo to =suo DE 111112r111 EIETRIale

Pente: EIETECBFaS - DEM
* Dedos estimam.

Aewalução ocorrida demonstra a evidente recuperação do Setor e edn
firma o crescimento do eercado nce últimos trás anos, coerente com aexpansio poe.

. tendida pelselletas e meses para-a Ação de Osairro"

sando a viabilizar os programas de
assistência técnica aos municipios de-
senvolvidos pelo Gabinete em Brasília.,
bem como compatibilizá- los com os
programas e atividades do Grupo de
Trabalho ora constituído e estabelece
que êste Grupo de Trabalho ficará
vinculado diretamente à Secretaria
Geral e seus efeitos vigorarão até 28
de fevereiro de 1971.

Portaria n.° 10-71 — Efeitos a par-
tir de 15 de janeiro de 1971 — Cons-
titui Comissão de Concorrência; inte-
grada dos servidores Advogado J.sé
Antonio Lopes de Castro, Carlos Al-
berto Pereira Barcellos e- Geraldo
Gerber de Aguiar, para, sob a Presi-
dência do primeiro, processm a Con-
corrência Pública para a venda de
próprios do Conjunto Residencial Pre-
sidente Vargas, no Bairro de Guada-
lupe, nesta cidadeé; de conformidade
com o Edital publicado -no Dicirio
Oficial da União de 14 de janeiro de
1971.

IV) Nomeações
Portaria n.° 11-71 — Efeitos a par-

tir de 18 de janeiro de 1971 — No meia:
o Arquiteto Mozart Vitor Serra para
-exercer o Cargo de Confiança da
C'oordenador do Quadro de Pessoal
dêste SEEIFHAU.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de
1971. — Maria Apparecida Rego de

do Decreto n.° 66.8E2, que nao estejam Freitas.
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i20145124)tE MIM BIÉSICA
ASPECIO REGICNAL

ali milhas cle kt.h

.	 REG1820 I
1969

II
-	 1970 *

II/I
%

Norte 	 285 353 24,0
Nordeste 	 2.573 2.989 16,2
Centro-Sul 	 24.285 26.781 10,3
Centzo-Oeste 	 471 571 21,2
Sul 	 2.679 3.067 15,2

Subtotal 	 30.293 33.781 11,6

Autcprodutcres 	  , 3.460 3.875 12,0

Pequenas empresas. 680 .	 766 12,6

. 	 TOTAL	 34.433 38.422 11,7'

Fonte: EIETPCBRAS - rem.
*Dados estimules.

A Pegião Centro-Sul ccncorreu Canmais cie 70% do consuma global de
energia elétrica de Pejar, intensificando-o à elevada taxa de 10,3%. O fato de a
paaaentar creseirnanto inferior â urdia 'nacional retrata apenas a tendência de dista
nuição das disparidedes econanicas existentes entre ad regiõesIausileiras. Ade
mais as condiçOes hidrolegicas favoráveis kaut.oprodução, as alterações nos regia
txos de faturarento das enpiesas pela modificao dos períodos de ccbrança e es
efeitos da acurrideção de estcquas per ruitas indástrias em fins de 1969 forem ante
zes qué se conjugaram impedindo naior wassnbo de venda das concessicriárias dessa
região. As vendas nas categorias residencial -e comercial-evolui= a taxas superi
oras da ngdia de expensa° regional.

Po contrário, nas regiões Norte e Nordeste, as categorias residen
cial e eatercial não se tornaram as carpmentes mais dinâmicas ao czescinento.
meior expansão do =sumo de energia eletrica situou-se no ramo inclusa...tal, certa
menta em decorrência do programa de industrializão 'astreado pelampliceção de
recursos oriundos de incentivos fiscds ancedieos pelo Cceerno federal.

A Região Centro-Oeste apresentou grande expansão do pescado, deriva
da, principalmente, da urbanização da área do Distrito Federal e de trechos ao sul
de Goiás e a sudeste de Mato Grosso, áreas essas que se encantram interligadas ao
sistena da Região Centro-Sul.

Na Região Sul houve franca ampliação do mostro de energia 'as 1970,
em proporções superiores *et do ano anterior. Pralroderna o in.a.s.uto de consuma
industrial, apesar da grande incidência de aut4;rodutores. Espera-se próxima-rente
considerável ascensão nas taxas de crescirrento regional, em virtuae da solução das
limitaeSes no sistena elétrico, que estão sendo retrovidas pela rápida instal.não -
de novas linhas e redes e ccm a andança de fregaincia,de 50 para 60 Hz no Rio Oras
de do Sul.

.1k/isu destas, pela sua expressão regional, merece realce a entrada
am cperação de usinas menores: na Amazenia, onde sun= 25 NaL ressaltan-se a usi-
na diesel-elétrica de: etercp:hcia de Manaus, onm 8,25 kW, as de cérea de 7,5 Mg no
interior do Pare e de 1 Ma no interior do Aueacnas, agetde outras asa pecas:nas ti
ridades diesel, nos territórios federais; em Mato Grosso, a dê Macas, onm 8,6 MS,
e no Perene, a de Júlio Mesquita Filho (Fez do Cirpin) asa a segunda unidade de 22.
Hf.

AíSÉ5CImOIDA CAPWIDACC ~SOPA INSTALADA, EM 1970 E NO PER/ECO 1971/74
1970 1971 1972 1973 1974- 1971/74

Mago Nozrz 25,0 47,8 46,0 81.4 3,0 178,2
UTE diesel Manaus	 * - 7,5 - - - 7,5UTE bramis	 * - 9,4 - - 9,4EUE Nenam(nova-usina)* - - 10,0 18,0 30,0UTE diesç.' Bela - ,	 10,2 '10,2 - 20,4U1E Tepani - - - 50,0 50,0UNE Curuá-Una - 10,0 '10,0 -. 20,0Pequenas usinas	 - 25,0 20,7 7,8 3,4 3,0 34,9
mGIFD àvrazgrE 108,0 412,0 412,0 74,0 - 898,3----
UnE Presiamzte Castelo
Branco 100,0 54,0 54,0UME,Paulo Afonso III 	 *

UNE Pedras
412,0 412,0

20,0'
ra,0
20,0

•••

PEGIÃO CENT210-0ESTE -8,9 26,2 60,0 80,7 '	 177,5 344.4
UNE CASCd 8,2 0,2
UNE Cachoeira Eour-Ma III
UNE Mimoso 8,6

50,0 800 150,0
17,5

290,0
17,5Pequenas usinas 0,3 18,0 10,0 0,7 20,7

PEGIfel CENTFO-SCL 755,0 660,0 1.080,5 517,0 1.028,5 3.3s -.n

- 350,0 552,0UNE Estseitie
UNE Jupiá 400,0 200,0 - 200.0LEE Funil do Paralba	 * 140,0 '
Ma:avante-5
UHE Jaguara
UTE Salta Cruz aa.
UNE Alecrim
UTE replan

200,0 200,0
236,0

_
236,0
400,0
72,0
22,5 -

200,0
472,3
400,0
72,0
22,5'UNE Volta Ca-4sie 2CO 3 0 200,0 400,0tra. Perto ColCab4a

UHEmascarenhas 160,0
77,0

160,0
30,5

320,0
115,5UNE Ilha Solteira 4E0,0 485,0DEE Fumas 150,0 150;0 300,0Parte:nas usinas 15,0 24,0 24,0

rEcrisr") sur.,

UHE Foz do Chcpim
155,0 179,0 415,0 205,0 799,0

22,0
UNE capivari-Cadzoeira
UTE Sotelca
UNE Passo Fendo

125,0

-

125,0
_ 66,0

220,0
66,0

125,0
132,0
220,0.DIE do Perbo(Pelotas) * 12,5 12,5UNE Passo Peal 63,0 63,0 126,0UTE Candbota II - E6,0 66,0 132,0UTE Figueira ' - 10,0 10,0UNE Guaricana 16,5 16,5Pequenas usinas 0,0 25,0 25,0

TerEaL GERAL 1.051,9 1.325,0 2.013,5 1.020,1 1.209,0 5.575,6
Grupo E•EIRCEWS 248,0. 447,9 1.466,0 525,0 148,5 2.570,9

'Cetras empresas 603,9 067,1 547,5 503,1 1.060,5 3.004,7
Pente: FILEPPOBBIS - EEPL a

GERPOio •

A esgana-o do programa de geraçao, cujo de.senvolvivento no proxino
quadriênio está focalizado no quadro a seguir,tormau poear.vel efetivar-se em 1970

iner~cn de 1.052 bar.

Esse acresamo, ~ativa cjr'o ' previsto em 1969, ecapreende a adi
ção e o inicio de cperação de novas usinas. Entre as que preporcicnaramo referi
do incremento de capervidede geradora destacam-se as seguintes hidrelétricas:

Presidente Cutelo Branca (Boa Esperança), orna capacidade final de
216244, dos quais 108 MW entraram emcperação nesse ano. Pertencen
te a Cera:rabie Hidra Elétrica da Boa Esperança - CCUEBE, .acarreta
:narcante repercussãO regional, pois sua influencia se estende aos
Estados do Maranhão e do Piaul e aparte oeste do Ceará. Foi mau
gurada pelo Presidente EdLIO ~AMAM KDICI em 7 de abril° de
1970;

~tas, integrante do sistema da Centrais Elétricas de São Paulo
S.A. - CNP, can a potência final de 400 Ma e já omm a retede dei
tes em operação, devendo ompeetar os restantes 200 Md em meadce do
preximo ano:

Jarpiá, tarbán da (ES?, com 1.400 Ma de capacidade final, tenría-lhe
sido acrescentados 400 MW em 1970'

Capivari-Cachoeira, construída pela Central Elétrica Capivari--éaMo
, eira S.A. -EInaRDC1NP e atualmente pertencente ara sistema da Coupe,

nhia Paranaense de Energia Elétrica ,- COPEL, e que empreende ma
instalar:á:: de 250 Md, dos quais a retade foi colocada em funciona

	  _-mento em fins de 1970..

• .aan andamento em todo o Pare encontram-se varias obras im-
portantes, cujo funcionamento esta aprazado para o periodo 1971/.74:

'	 na Região Norte - ejr-rstrução da nova termica a vapor da
Manaus, da 36 . )4W, da termica a vapor do Tapane, em Belem, de • 60;MW; e
da hidreletrica de Curua-Una, em Sentarem, de--20 mw, teclas elas de
significação vital, pois irão servir a sistemas isolados, cujo supri-
mento depende Unicamente de fontes geradoras locais;

na Região Nordeste - expansão das usinas Presidente Caste
lo Branco, em mais 54 MW, e de PaUio - Afonso, em sua terceira etapa
de mais 824 MU, perfazendo esta Ultima um total de 1.440 MM. A amplia
ção destas duas grindes usinas continuará assegurando au excepcionais
taxas de crescimento que vem ocorrendo no Nordeste;'

na Região Centro-Oeste - expansão das ,usinas de Cachoeira
Dourada, em mais 290 MW, para servire a Gois e ao Distrito Fedaral;de
Casca XII, em 8 MW, e de Mimoso, em mais 17,5.MW, ambas em Mato Gros-
so;.

, na Região Centro-Sul - te-rutin° das usina, de Estreito
que recebera mais- 350 HW; de Furnas, com mais 300 141, de Jupia e de
Xavantes, ambas com mais 200 MW; expansão da termoeletrica de Santa
Cruz; em main 400 MM, alem da entrada em operação das usinas de Jagua
ra, com 472 MM, Válta Grande, com 400 MW, Parto Colembia, com 320 KW;
Mascarenhas, com 115 MW; á Ilha Solteira, com 4.00 MW iniciais e que
terá. a' potância final de 3.200 MW. Tidas estas se interligarão ao

grande sistema do'Centro -Sul', servindo aos Estados de São Paulo, Gua-
nabara, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Espirito Santo e is partes sul
de Goiás, inolesiVe.0 Distrito Federal,o de Mato Grosso,e flerte' do
Paraná;-	

•
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na Região Sul e conclusão das usinas de Capevari eCachoei-

ra, qual serão acrescidos 12$ MW, e do Figueira, com 10 MW, no Para

ni; expansão das termeletricas de Jorge Lacerda, (SOTELCA), em mais
132 HW, em Santa Catarina, e de Candiota, em mais 132 MW, no Rio Gran
de do Sul, onde ainda entrarão em operação as hidrelétricas de Pasno
rendo, com 220 hW, e Passo Real, de 125 MW.

No mesmo periodo 1971/74 começara a construção das hidre-

latricas de HarimbO.ndo com 1.400 hW, Agua Vermelha, tamisam com 1.400

HW, Salto Osanio com 700 EW, São Simão com 1.320 hW, Promissão com

400 HW, Capivara com 600 hW, Hoxote com 400 HW, Paulo Afonso IV com

cerca do 1.000 Hee. e a usina necleo-eletrica de' Angra coo $00 HW, as

quais deverão operar at g o fim da dgcada.

TRANSMISSTO E DISTRIBUIçio

O plano de construção de linhas de te-meais:são prosseguiu em ritmo
adequado durante o ano de 1970, atraponhareb a ampliação da capacidade geradora.Fo
rant conpletacke cerca de 1.200 len de linhas de transidas:e-o em tensões iguais ou se

penares a 345 kV e uma extensão equivalente en linhas de 230 kV.
Entre as principais linhas que entrarem em cpemação nesse ame selei-

antas-Se os segundos circuitos das linhas FURNAS-Guanabare, da Central Elétrica de
Fumos S.A. - FUENAS, em 345 kV, e de Jupia-Bauru, da CZSP, em 440 kV, aebas na
Pegião Centro-Sul e oum 450 e 550 km ee extensão, respectivanente. Ainda na resma

região foi colocada em serviço per FUMS uma nova linha de 345 kV, de Poços de

Caldas a Mbgi das Cruzes, cum 2001ande extensão, e pela Centrais Elétricas de Mi
nas Gerais S.A. - CEMIG varias linhas em 138 kV, na zona do lei:angulo Mineiro.

Na Tegão Sul completou-8e, onm a subestação abaixadora, a linha 714
barão-Farroupilha, em 230 kV, da Sociedade Itemeelétrice de Capivari SJL -
CA, asaOZIM 250 len. bem como a linha de Capivari-Cacheeira a Campo Cenprido, da COPEe,
em 230 kV.

Na Nordeste cceeçou a operar, executada pela CCREBE, uma das linhas
de maior extensão do Brasil, em 230 kV, ligando a Usina Presidemte Castelo Bramo

'aeresina e São Luis, em distância superior a 600 Icei.

Quanto aremos projetos a serem executados no quadriênio 1971/74,
prece-se: no Centro-Sul o inicio da censtrução do primeiro sistema em 500 kV,e par
tir da usina de Marinbondn, de FUMAS, e a linha de UruhupungS cidade de São Pau
lo, em 440 kV, desde Ilha Solteira, a cargo da CE.We no Nordeste as obras do nevo
sistema da Coppanhia Redro Elétrica do São Francisco - CHESF, em 400 kV, o prolcne
gamento do sistema da tranemissão da COHEBE, em 23e kV, ate Fortaleza, abrangende
a cima centro-norte do Ceará, e no Sul a construção das linhas de 230 10/dlo siste-

ma de Passo Fendo, da Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A. - ELETBOSSL. Também
este prevista neste período a appla interlignão de Brasília ao sistema Centra-Sul,
através de linhas de 220/345 kV.

As repliaeSes nos sistemas de distribuição .5entinuam a acceinnher a
evolução do crescimento doe nezrados, o que exprime ansiderSvel esforço donjunto
das apresas govenementais e privadas. Entretanto, em face das aceleradas exigen

cias da demanda, nem minem tendo sida possível o aprimoramento simultáneo do pa
drão dos serviços de distribuição. No decorrer do próximo quadriênio, espera-ses

coadunar os dois objetivos.

RECURSOS E xsynsTimstairs

O investimento em energia elétrica no ano de 1970 é estimado da
ordem de Cr$ 3,200 milhões, a preços de dezembro de 1969. Destinaras-se co recur
nos a ames de geração, na proporção de 54,3%, transmissão, inclusive subestegOes,
21,7%, &atribuição, 17,2%, e instalações Trais, 6,0%.

Esse nível de investimentos e recursos, estirado, cem foi dito, a
preços de dezembro de 1969, é cotejado canos valores correspondentes em aceda onr
tente de cada ano do período 1966/69.

PECURSOSEINVESITMENTOS - SEM te ENERCJA rrITRIcA

EstimadosRealizados em mede corrente 	 a pra

Foi netavel c esforço realizada para a obtem*, doe meios internes
exigidos pelo pregrrea seterial de investira-altos do exercício de 1970. Graçes ãs
gestões «eduz:leen pelo Senhor Ministro das lanas e Energia, Professor 21Netre0
raAs IEITE JftelOR, puderas ter traneferides para o Setor de Energia Elétrica 70%
da arreceaação da Taxa de Previdência, feita etraVee das contas de enereia elétri-
ca, porém que ermn anteriormente aplicados em fins alheios. Prosseguem estaios
ternúnisteriais visando a do remo modo inoxenrar ce restantes 30%.

Esta decisão governemental, resseemeemdo os interesses do Setor da
Energia Elétrica Irem como a sustentação de impolítica tarifaria adequada, propi
ciou o ingresso de /excele expressiva doa recursos  internoe requeridas no exerci
cio, cs quais responderam por 72,5% do investe/meto setorial. Ibdavia esse amem
tual, que em anos anteriores zepreaentava areeneralarente 80%, se ache afetado re
la parte de recursos eu aceda estrangeira apliceen à cóbertura de gestos em motes,
nacional, que neo teve a contropartida de irportaçãe àc equiparentes. Pai isto
uma decorrencia de cmpréstimos externos de curto prazo, transfornaveis em cruzei
MS, para ccbrir aquisições no nercado interno.

Coube ao Setor a . primazia, no Brasil, do valer-se, co exercício (I/
1970, da modalidade de crédito externo denominada financiannto =junto ("joint
financince"), pela primeira vez adotado pelo B8103 Internacional do Peconstrenão e
resenvolvinento - BIPD, juntamente ccm forneceeeres de equiparentos estrangeiros,
em relação ao nceso Pais, em beneficio de FUENnS,pera a reina hidrelétrica de ies
retende e outras obras menores.

A fim de fazer frente aos mau:cios do programa de energia elétrica
no período 197e/74 são indispensâveis recursos financeiros crescentes, em corda
nacional e estrangeira. Estudos e levantamentee um curso indicam inversões to
tais, a preçoe de dezembro de 1969, em terno de Cr$ 4,700 milhões anuais, inclui
dos cerca de Cr$ 700 milhões a títulos de juros durante a construção.

Entendimentos que se estão realizando oarn agências financeiras ia
teznacionais - o BIRD e o Banco Interamericemo de DeeenvolviMento - lellee can Ser
necedores de equipamentos, aliados e situação faveravel do balanço de pagarentce
do Pais, permitem antever a obtenção dos necesserice aportes em moda estrangeira.

No que se refere a acede nacional, aléntdos recursos tradicionalmen
te utilizados pelo Setor, sere inprescindivel garancirceese nedce para apoiar o
programa sem quebre dos níveis fecultados pelo empreetito Oempulsório, cuja vigen
eia legal se extingue em 31 de dezenbro ck 1973.

Contrariande, entora, recente terAncia do roduçáo progressiva das
verbas órgartentSrias destinada a projetos setoriais, quantia ponderevel de recur-
sos internos deverá ser reservada, no futuro Orçarento da Uhião, para sustentar o
bras caco a "dna nuclear de Angra o outras de rogularizeção, de grande Forte, a
serem iniciadas co período 1971/74.

Essa contribuição orçaMentária assume, aliás, carSter imperioso, ••
pois, de um lado, se trata da realização pioneira de, implantar a prineira usina nu
clear do Brasil, fator essencial pare a formação de une tecnologia nacional 0 que
transcende ao simples campo da energia elétrica, para projetar o Pais na era ata
mica; de outro lado, as obras ditas de regularização excedem talean as estritas ne
cessidedes da produção de energia e passam a ter finalidades natiples, mal/indo
a carda-61e de cheias, irrigação, recreação, navegaçea interior. Devem ser patroci
nadas, em parte, por verbas orçamentarias, sem sebrooárnagar em demasia ce irseati

sentas do Setor de Energia Elétricd, nem onerar as tarifas das cencessicegrias das
regiões beneficiadas.

III - O GEUPO ELETFoBFAs

carpée-se do ccnjunto de concessionírias de energia elétrica 	 de

rin Cr$ rabões	 focis de 31.12.69
cujo capital a EISTFCBRÃS detém a :tutoria das ações. 	 Ceehecidas cceo	 subsidia

•	 4 -rias, sao quinze erpresas Te operam indistintarente em geração, tren=xissão e dia
tribuição de energia elétrica.1966 1967 1968 1969	 1970

I - TO2AL DOS RECURSOS 912,1 1.477,2 2.110,8 2.680,9 3.214,6 100,0 Cabe destacar o papel deseepenhado poe tres dessas subsidiárias: 	 a
1.0 - Decursos internos 777,8 1.246,5 1.803,1 1.912,5 2.325,8 72,5 CRESF, que serve a quase todo o Nordeste; FURNAS, reeponeevel pelo fornecimento de
2.0 - Recursos externos 134,3 230,7 307,7 760,4 888,8 27,5 energia t vasta extensão da Região Centro-Sul, e a ELOTRDSUL, reaSn 	 constituída,

II - INVESTIFENTGS (*) 912,1 1.477,2 2.110,8 2.680,93.214,6 100,0 em 1969, a qual cabe a integração do sistema de energia elétrica da Pogião Sul.

1.0 - Geração 486,2 865,3 1.151,0 1.514,6 1.742,8 54,3
2.0 - 7tansmissão () 220,7 317,1 513,5 609,3 701,6 21,7 Feto marcante do exercício de 1970, para o Grupo ELETFCERAS	 foi	 a

3.0 - Distribuição 137,9 203,6 314,5 413,8 551,e 17,2 incorporação da Iennoelétrica de Charqueadas S.A. ã FIEITOSUL.

4.0 - Outros 67,3 91,2 131,8 143,2 218,5 6,8
O moita social das subsidiárias e á respectiva participação 	 da

Fonte: ELETFOBRA.S - effle - dados do orçamento Pluzianualee Investenentcs - OPE.
(*)	 - Não inclui juros durante a censtrução. EIETIOBRAS, em 31 de dezenbee de 1970, figuram no quadro e seguir.
(**) - Inclui sebestações.



GRUPO ETITPOBPAS
Em 31 de dezembro de 1970

~RIA

CAPITAL SOCIAL

l.
' C i'S nal

PAREICIP.	 *	 owala

EIEMBRÃS
6

CUMS

i	 crE 	 •	 18.800 99,99 0,01

2 - =F. 	 513.000 99,54 -0,46

3 - ALEGRETE 	, 82.200 97,93 2,07

4 - PUllaaS 	 740.000 95,95 4,05

5 - ataa-	 '	 29.000 95,34 4,66

6 - nscEirA 	 54.017 , 92,82 7,18

7	 (ZR 	 78.585 92,23 7,77

8 - E:L=0SM  ' •	 140.712 92,20 7,80

9 - CalaEOR 	 16.346. 91,27 8,73

10 - SDTEW_A	
%	 .

•	 -28.058 81,01 18,99

11	 CPFL 	 -	 418.251 80,4T 19,55

12 - CBEE 	 •	 113.750 77,52
•

.22,48

13 - CFLMG 	 84.518 73,85 26,15

14 - ODHEBE 	 90.462 53,34 46,66

15 - CEM	 * 	 ,	 17.550 48,90 51,10

.	 TOTAL 	 2.425.249 89,94 .10,06

Fonte:. EIETECBRAS - DECO
* A 8rMR031Z'S detem 78,5% das ações ordinárias. A diferença resulta de

ações preferenciais subscritas pelas subsidiárias e integraliaa daa com in

.centivos fiscais; a lhe serem transferidas.

As dona:m1na-1aq erprisas associadas são constituidas na quase totali

dada por concessionárias controladas pelos gavernag estaduais; nea pertenccm ao

grupo c nelas a ELEMBRAS participa adnoritãriamente do capital social.

ZIP:~ ASSOCIADAS

Em 31 de dezembro de 1970

CAPELaL
PAYIICIPAÇÃO ACICKRIA

ASS3CIADA Cr$	 mil MEMOREM OUTROS

•nn•••••n•••*..

1 - CEle 	 _	 270.000 27,66 '72,34

2 - CELF 	 199.500 24,00 76,00

COELHA 	 123.960 22,43 77,57

4 - CEA 	 55.453 21,14 78,86

5 - ERMIG 	 18.000 20,00 80,00

6 - COPEL 	 500.178 18,67 81,33

7 - cEVeG 	 531.000 14,85 85,15

8 - COSERN 	 14.848 12,79 87,21

9 - CESP 	 3.840.341 10,00 90;00

10 - CEAL 	 8.800 9,09 90,91

11- WERGIPE 	 6.000 7,30 92,70

12 - CEtaaT 	 /32.000 6,43 93,57

13 - SAELPA I	 24.133 4,53 95,47

14 - CETPAC 	 134.427 4,47 95,53

15 - CEEE 	 463.135 4,13 95,8/

16-CEIEM/MEOU 	 10.814 3,62 96,38

17 - CENDR1E 	 47.870 2,36 97,64

18- CEPISA 	 13.228 1,44 98,56

19 - CEMAR 	 22.108 1,34 98,66

20 - CELPA 	 100.000' 1,31 98,69

21 - ELETROA3RE 	 18.200 0,82 99,18

22 - Outras empresas .	 2.177 99,79

TOTAL 	 6.536.172 11,68 88,32

Fonte: ELETFOBRAS a DE03

CAPACIEADE IIMALADA

A capacialade instalada das empresas do Grupo ZIMBRAS, alaanaoo .
em 1970 o total de 3.861,7.8, onn Lm acreseim de 6,7% sare 1969, representan

do cerca de 33,9% da Capacidade total instalada no Paia.

0.1!nta-feira_ 11
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CAPAWDAUE DaSTRIADA DE ENERGIA ELÉTRICA 10 PA/S E DO GRURD ELEIROBRA9

° Perlado 19624973

CApACIDADE IESIRLADA 	 Participação
ANO	 Brasil
	

GrueoELNIRDBRAs	 Grupo/Brasil
,

1962 5.726,8 384,0 •	 6,7
1963 6.355,1 688,4 10,8

1964 6.840,1 1.057,4 15,5

1965 7.411,0 1.887,0 25,5
1966 7.565,7 1.894,5 25,0
1967 8.042-,1 2.271,8 28,2
1968 .8.555,0 2,673,3 31,2

1969 10.353,0 3.615,6 34,9
1970 11.405,0 3.861,7 33,9

Fonte:ELIal,ROZIAS DESE/DEPL
As Subsidiárias que obtiveramos maiores incrementos de capacida

de foram PUS, em razão da instalação de duas novas unidades de 70 MW cada u

se, em Funil, e a ODHEBE, qt.t teve EM . 1970 irau3urada anta usina comdhais
des de 54 14/7. Houve, de outro lado, redução na rerariaada de geração da CHESF,
da EsPirito Santo Centrais Elétricas S.A. - ESCELSh, da Ccmpanhia Berça e Lua
de Minas Gerais - CII• e da Campanhia laárça d I= do Paraná - CFLP, activada
pela venda de pequenas instalações termelétricas para nutras eapresas do Setor,
não integrantes do Grupo ELEEROBRAS.

ENERGIAZ2Derea anonuzena.
A produção de energia elétrica das eagrõsas do Grupo ELETROBRAS

atingiu 17;3 bilhões de kwh, cerca de 37,3% do total do Pais.

EVOLUÇÃO DA PeODUÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA DO PAIS E DO GRUPO =OBRAS

'Perlado 1962/70

A N O
PRODUÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA

Panticipação
Grupo,alrasil

%

•
Brasil	 Grupo ELETROBRXS

bilhões Kwh	 bilhões Wall

1962 27,2	 • '	 1,4 5,1

1963 27,9 1,9 6,8

1964 29,1 5,2 17,9

1965 301 7,7 25,6

1966 . 32,7 8,9 27,2

1967 34,2 10,0 29,2

1968 38,2 12,3 32,2

1969 42,4	 • 17,1 40,3

1970 46,4 17,3 \ 37,3

Fonte: ELEEROBRAs DESE/DEPL
A participação das empr. esas da Grupo ZETROTaans na produção na -

(danai de energia elétrica e. crescente, tendo apresentado em 1970 ligeira ate

nuaçãO.

A pequena recanão no nivel de el,az.ansão da produção de energia elá

trica das cri:presas do Grupo ELEIRDBRIS no ano de 1970 prende-se ao fato de ter
a iam . - Serviços de Eletricidade S.A., principal consuradora em grosso da Re
giío Centro-Sul, gerado maior quantidade de energia em suas priSprias usinas, re
~indo ao mepras a FURNAS e CPFL, duas subsidiárias greporelerantes do Grupo

Entretanto, essa ocorrencia, variara:3 num ano hidrolagico favo
caro foi o de 1970, não contraria a tendencia demonstrada ao loago do pe

rioda 1962/70.

ENEWIA ELgTRICA VENDIDA

As causas apontadas anteriormente explicam a retração verificada.-;
fia tendência de crescimento nas vendas de energia elétrica pelas erpresas ó2

OrUp2 ELEIROBRAS. Contudo, iaaladamente, em 1970 louve ainda aumentos eroressi-
vos nas vendas da naiaria das, subsidiárias, notadamente da =ELSA, da Termelã
trica de Alegrete S.A-, da ELETRECUL, da Companhia Nordeste de Eletrificação de
Fortaleza 03NEFOR, da Conpanhia de Eletricidade de Manaus - CEM e da CHESF.

OUTRAS meciewEes

O preço médio da venda de'ewrgia elétrica de quase tadas as em
presas do Grupa ELEMBRAS aumentou em 1970 em valor inferior ao da taxa infla
cionária do ano. Mas algumas poucas espresas, por circurxstán'cias ccnjunturais,a
ultrapassaram. Expresea em temas de moeda corrente, o preço mádio dag vendas
pelo Grupo ELLTRICalarsa atingiu Cr$ 74,52/4.



Ponte: ELETR1BR19 DEPP
Cerca da metade aos recursos, sob a forma financeira, prova do

produto das operações da prOpzia Enpresa, ou seja, do recebimento de amortiza..
ções de principal dos financiamentos concedidos e da 1e:ceitil de dividendos, ju
ros . e taxas de suas aplicações em participação societária e empréstimos, no te
tal de Cr$ 806,6 milhões. Dos recursos auferidos de fora da empresa, no zontan
te de Cr$ 652,1 milhões, Cr$ 141,8 milhões foram provenientes da participação .•
do Fundo Federal de Eletrificação na arrecadação do ImpSsto Onkel sOare Energia
Eletrica e Cr$ 510,3 milhões do emprestino institurdo junto aos consumidores Fe
lo artigo 49 da Lai 719 4.156/62, dito Emprestimo Coupulsõrio.

A significativa parcela de recursos recebida pela ELETROBRÃS, pro
voniente deste emprestime, tem-na obrigado a orientar sua politica no .sentido
de aplica-los em financiamentos que,asseguran o retalio do principal, de modo
que haja a Bormeção dos meios necesserios para a liquidação das debentures emi-
tidas.

A evoluo dos recursos financeiros da ELSTROBEM, a preços oons
tentes de 1964, pode ser visualizada a seguira

FORMAÇÃO FM /CEM DE RECURSOS

PREÇOS ODRRENTESEPREÇOS OatISTANTES DE 1964

ian Cr$ mu

AN
PREQM CORRENTES PREÇW OONSDvess

Valor índice Valor índice
3.964 68.676 100 68.676 100
1965 272.308 397 175.220 255
1966 343.790

2.463

--

501 159.310 232
1967 515.300 750 188.066 274
1968 660.057 961 187.997 274
1969 983.505 1.432 230.167 335
1970 1.691.771 332.698 484

Fonte: ELETROBRAS DFPF

O total da fonnaçãe econemica de renursco da Feeeeaa no exurei
cie de 1970 foi de Cr$ 3.024,4 ndlhões. A diferença de Cr$ 1.332,7 milhões an
relação à fonação financeira explica-se pela incidancia do instituto da corre
ção =notária sOare as operações da ELETRongs com as smpresas . do setor, pela
incorporação de juros vincencbs a diversos contratos de financiamento e pelas o
peraçAes de repasse de emprestimescontratados no exterior que, por suas carac-
terísticas operacicnais, não são incluídas no movimento de caixa da Empresa.

Em 1970, o valor recebido sob a forma de ações decorrentes de to
nificeções por reavaliação do Ativo Semi Cr$ 368,1 milhões, ou seja, 47,6% de
aumento da participação societária da ELETROBRÃSnes caprCas do Setor no ano.
Por sua vez, a correção nonet5ria dos empréstimos agregou recursos no valor de
Cr$ 306,2 nilhões, representando 21,1t do aumento dos financiarrentos e enpresti
nos concedidos, no exercício, pela ELETROBRÃ.S.

Comparada oom a de 1969, a fonação financeira de recuran-o; •acuea
un emento de 72%, a preços correntes, e de 451, a preços constantos.de 1964.
APLICAÇõES

Durante o exercício de 1970, a ELEIROBRAS, por uma programação
racional de suas aplicacEes, conseguiu atender à quase totalidade das solicita
Oas de oelaboraçãe financeira que lhe foram dirigidas pelas concessiceárias
que wecutam anpreendimentos considerados prioritários.

As perspectivas futuras da demanda de recursos no Setor, decor
rentes da análise do CPE, mostram, entretanto, que a enpresa tora dificuldades
crescentes para atende-la, monmente se levado as ce:nta o encerramento da viger/
cia do Ertprestime OmPutsério em dezembro de 1973. A .ELEIPCORKS confia em que
os estudos que estão sendo efetuados em 'ambito ministerial o sob a oeordenaçao"
db Senhor Ministro das Minas e Energia lhe permitirão não e5 manter cana ampli
ar a capacidade de investimento que evidentemente interessa a todo o Setor de
Energia Eletrica.

Relativamente àfraída de recursos em ter'rece financeiros, observa-
m que de egresso de Cr$ 1.722,6 milhões, nada menos de Cr$ 1,144,2 ndlbees, ou
66,4%, representam aplicações da ELETPOBRÃS nas empresas do Setor. Dos demais
Cr$ 578,4 nal/Iões, ou seja, 33,60, carca de Cr$ 220,0 milheee cormnponckma dl
videndos pagos à União e aos danais acionistas e Cr$ 177,1 nalhrees às amortiza
ções de principal e jtuce doe anirestimos contraídos no País e no exterior cano
careaementação de recursos e para a compra das empresas do antigo grupo "-ara,/
ESPOO.
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As novas ligações de consumidores do Grupo forma acrescidas no a
po em 100.700, chegando nO total de 1.464.161 coneidecures nas quinze subsidia..
tias, das quais nove sio Empresas distribuidoras.

'11.562.
	 O minero de cupregados regulares nas subsidiárias 	 Zicançou

IV - A ELETROBRAS. 

Criada pela Lei 09 3.890-A, de 25 de abril de 1961, sob a juris
adção de Ministério das Minas e Energia, à ELEIROBRM̀ foram o:metidas precipua
Lente as funções de age° executivo da política do Governo federal no Setor de
lnergia Eletrica.

'
Suas atividades concontran-se na captação dos recursos moesse

3AOG aos investimentos setoriais; no planejanento e coordenação setorial, por
t :legação do Ministério das Manas e Energia, e na gestão operativa das eepre-
tÁs subsidiarias

OÇAIIEND3 PIURIANUAL DE INVFMUIENIOS DD SEM DE ENERGIA ELÉTRICA

Conforme a sistematica estabelecida em 1968, a ELEIÈCEIRAS elabo
T .?11 o orçamenta plurianual de investimentos do Setor de Energia Ele:taloa - (PE
pra o período 1970/74, bem cone apurou o realimaie no ano de 1969. Contribui
2N ,M para asse trabalho, em suas diversas etapas, as sessenta e três principais.
cencessionarias de energiseletrica -- representando a quase totalidade da pro

, calção, agencias oficiais de desenvolvinento -- Banco Nacional do Desenvolvia.
'tanto Econemico - 13/43E, Banco Nordeste do Brasil S.A. - BNB, Elar02 da Annzeunia.uu

- Mak Superintendencia do Desenvolvimento do Nordeste - SUDENE, Superin
bialm:cia do Dwmmolvimento da Amszõnia SUDee e outros agem federais e es
tacteais de credito ou fomento..1

Abordando os aspectos tecnicos e eamemice-finanoeiros relativos-
ar . Setor, o CPE constitui-se em valioso instrumento de programação, tanto para
as ooncessionárias, ecoo Lera CG 5rgãos gcmernanantais, servindo, ainda, camo
el 'anento informativo Fera as agencias financeiras internacionais. Através dele
te N sido possível identificar Q nivel dos investimentos setoriais e dos recur-
so5 necessarios Fera sua efetivação. 	 •

REpR5OS E AMIMAS

No encerramento do exercicio.de 1970 ototal do ,Ativo Efetivo da
151,1 1TROBRA5 ora de Cr$ 7.141,6 Milhões, dos quais Cr$ 6.599,5 milhes representa
ver suas aplicações nas. empresas do Setor. O valor assim atingido en 31 de de
sa ibro de 1970 equivale a Um incremento de 48,4% e:amoeda corrente e de 24,7%
em moeda caustante de 1964, as relação a 1969. Por sua vez, do rcetante das ' a

A -&caçoes nas expresas do Setor, cerca de Cr$ 2.989,3 nilhões representavam par
ticipação no capital das subsidiárias e associadas, e Cr$ 3.610,2 ndlhões 	 em

.1	 .a:reatam:e e financianentos a estas concessionárias.

redmre

A formação ecceanica de recursos da USW/BRAS ascendeu no exere
eríco a Cr$ 3.024,4 milbões e a formação financeira toeelieeu Cr$ 1.691,7 rde
lhOie, estando a seguir detalhadas por seus itens básicos.

FORMNÇÃO DE ABOLIMOS - POSIÇÃO FINANUEIRA

RNURSC6 EX6GENC6

Préprios

Em Ca$ nil	 Em %

.1.32.6.11	 1~
363.256 •	 21ed

873.508	 51,6.

Insto enjoo sature Energia Elétrica 	 	 141.862
Repasse - Dotação orçamentaria 	 	 1.825
Reinvestimente de dividendas da União 	 	 219.569

F Terceiros 510.252	 30,2

Empréstimo Cenpulsõrio 	 	 53.0.252

et MOS amdc,Ems 818.263	 48,4

Préprios
MEM

Amortização de financizmentos 	 ,	 244.839
Receita operacional 	 ,	 561.846
Cetros ingressos	 	 	 11.578

TOTra DE IeGRESSOS	 	 	 1.691.771	 100,0
9EIZIM



SA1i3A DE ercupsos - POS/ÇãO FINMETRA
na Cr$ mil Em

ARLICAÇõES NAS niRR.,NAS 1.144.285 66,4

Participaçãa societária 	 335.09/ 19,4

Financiamentos 	 821.120 47,7

Emprestimos a curto prazo (11.q.) • (,1.926) (0,7)

578.398 33,6
OUTRAS APLICAÇÕES

Dividendos e participação 	 223.039 12,9

Amortização financeamento d.e terceiros 82.227 4,8

Custo Operacional 132.554 7,7

Despesas de custeio 	 37.675 2,2

Çespesas financeiras 	 94.879 5,5

140 578 8,2
Outras Saldas

TOTAL DE	 SA./DAS 	 1.722.683 100,0
111==1

Fonte: EIRPROWS -

n 	 A evolução-das. aplicações financeiras da ELETRODRU, em aceda cor

rente e a preços constantes de 1944 ., e mostrada a, seguir.

ReArzwOo piNANcEna DAS satciNS DE RECURSOS

PREÇOS cORREN7WE par..os CONSTAR= DE 1969
Em Cr$ :0.1

N o

PREÇOS COMNI'ES PRDODS cONSTsniES

•	 Valor Índice 'Valor Índice

1964 64.477 100 64.477 100

1965 249.262 387 160.400 249

1966_ 341.541 530 158.267 245

1967 493.443 765 180.089 279

1968 644.518 1.000 183.571 285

1969 941.450 1.460 220.325 342

1970 1.722.683 2.672 338.777 525

Fonte: ELETRODRgS -DEPF
Estas aplicações financeiras nas oandessionárias atingiram 	 'em

1970 Cr$ 1.501,5 milhões e se detalllam da seguinte maneira, por suas moàlida -

dos e por empresa. APLICAÇÕES FMNCEIRAS BRUTAS NAS EMPRESAS

suEsIorram SoC;	 teNro-- cuRro rRAzo
TOTAL

69221.788 583.969 230.566 1.035.323

FURNA9 	 - 137.161 137.161 9

CHESF 	 68.109 105.824 36.618 212.551 14

ALswerE 	 67.150 30.546 5.201 102.917 7

ELETROSUL 	 46.170 89.343 36.531 172.044 11

CEM 	 10.567 642 11.209 1

FOR 	

(MEDE 	
-

11.000
1.067
7.978

1.423,
32.106

2.690
51.084

-

ESCELSa 	 3.800 47.561 '6.243 57.604 4

9MM:A 	 15.282 7.508 22.790 2

•CIEB 6.464 11.593 5.254 23.311 2

CFBMG 	 5.695 23.978 2.288 31.961 2

CBEE 	 16.839 10.000 26.839 2

CPFL 	 64.605 81.990 147.595 10

CFLP 	 18.426 18.426 1

CPE 	 13.400 2-179 2.562 18.141 1

113.303 237.151 114.735 465.189 31

CESP 	 69.790 101.757 8.000 179.547 12

CEMIG 	 5.488 38.239 37.429 81.156 5

COPEOIEEROCAP. 7.250 50.410 16.434 74.094 5

CELG 	 3.200 13.629 24.884 41.713 3

COELHA 	 1.559 8.031 7.057 16.647 1

CE1ESC 	 - 6.177 7.050 13.227 1,,

CELF 	 8.436 5.819 3.000 17.255 1

CEN 	 11.724 200 11.924 1

3:142 3.696 642 7.480 1
COPEL 	
CEMAT' 	 - 1.806 4.538 6.344

ELETRCACRE 	 150 200 2.680 3.030 ••n

CELPE 	 3.000 3.000
2.000

IRMIG 	 2.000
céx, 	

CELPA 	

MAR 	

1.153

ssi

1. 000

p21

1.153
1.000

873

PPTCTPFI FMANalA mpRrisTimo A
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--.
IICRÉSTç:Ão 1 P--NciA.	 IDD A'ARTIon	 FIN

PSSCC IADA	 p 
SOCIED;RIA I • "MENTO	 'CURTO PRAZO TOEM	 1	 % •

CEE-GB ., 	, •	 ..	 1.305 . 1.305 .

CER21 	 _	 580
...

580 -
CE 	 411	 280 . 691 ..
SAELPA 	 -	 238 . 238 -

ENERGIPE 	 _.	 20 / - 250 -
CEPISA 	 -	 29 - 29 -

c38Er3 	 -•. 1.500 1.500 -

Outras empresas • •	 153	 - - '	 153 -

TOTAL 	 335.091	 821.120 345.301
,

1.501.512 100

Fonte: ELEIRDBRAS - DEPF - DECO

FLsaplicaçães acima, da METROIIRFS nas emprãsas do Setor, incluam

Oválor dacmncessão dos omprestimos a curto prazo &atuados no exercício, no -

valor de Cr$ 345,3 milhões, aos quais corresponderas amortizaçães sol; essa ru

kcica no montante de Cr$ 357,3 milhões. Deduzidos estes do valor total das apli

cações de Cr$'1.501,5nálhõ,s, tem-se os 2r$ 1.144,2 milhões demonstrados , n-
quadro relativo .à salda total de recursos no ano de 1970.
relativo sáida total de recursos no ano de 1970.-T'

Das aplicações da ELETREBRAS.no exercício 78% destinara-se a o

bmas de geração, 8% a transtássão, 12% a distribuição e 2% a instalações ge-

rais. Estes perogni-no ; a indicara a concentração do esfeeço federal na área de ge

ração, seja atraves dos programas das subsidiáias, :seja através de apoio finan.
cairo às empresas estaduais, pois as obras de transmissão e distribuição das em
presas estaduais e das concessionárias privadas são gerainente custeadas can re
cursos prOprios.

Ao re1acionar4a-se as aplicações brutas da EttaloBRAsmo exerci -

cio de 1970 coma popukação, ó PIB e a arrecadação do Enprátimio Ca:pulse:rio
por região geo-ecoremica, percebe-se o cuidado da =EERocerss de procurar ccmpen
ser, na medida da suas disponibilidades e conforme as erigenoias de mi2cado,.as

dispari~q existentes nos vários pontos do Pais, do maneira que as regiões me

nos adi'antadas recebas contribui -s aorn er:eito multiplicador no seu processo

de dasenvolvinento.

CcumoNTO . EAs APLiaçõES FII~PAS Cat A POPU1WD, o preDurio

TrinINO MULO E A ARRECADAÇÃO D3 EXPRfiSTIND cangustato

1970

APLICAÇÕES (1) POPULAÇSD PIB (2)
ARREcADAÇão DO
zleRlfsmo
ccmpuis6Rio

REGIt'ÀO .
Cr$ mál % Mil.hab % Cr mil % Cr$ mil .	 %.

NORTE ...... 27.743 1,8 3.156 3,4 3.372 2,0 63 -

NORDESTE ... 311.826 20,8 28.182 30,6 26.974 16,0 42.923 8,4

awrao-oEsTE 48.057 3,2 5.009 5,4 6.743 4,0 5.393 1,1

cEunzo-sur, . '684.076 45,6 39.584 42,9 101.151 60,0 419.028 82,1

SUL 	 429.810 28,6 16306 17,7 30.345 18,0 42.845 8,4

TO TAL 	 1.501.512 100,0 92.237 100,0 168.585 100,0 510.252 100,0

Fonte: ElE1M3g5 DEPF

(1) - Não inclui a Utilizaçgo âe ¡neer:til/0.z fiscais.

(2) Valor estimado pata 1970: previsão da DundaçZo Getúlio Vargas.

1 CAPIM DA =manás

Em 1970, o capital da EIETPDBRIs foi elevado, em 17 de junho, de.

Cr$ . 2.200 milhões para Cr$ 2.800 málhões e, em 17 de dere:abro, novamente aumentado
para Cr$ 3.200'má3hões. A esea aumento de 45,6% no capital social devem acrescen-

tar-se, ainda, reservas e provisões que, no fim do exarcieio, atingiram Cr$ , 363,0

EM:ERMOS FIXAI&
-

-Pela Portaria n9 2 139, de 15 de maio de 1969, o Senhor Ministro
das Minas e Energia determinou que os recursos oriundos de deduções legais do Lr,

rato de Penda das empresas da energia eletrica, conhecidos sob o título da inoezi.
tiver fiscais, tivessem sua aplicação coordenada pela EXERCERAS, em beneficio de
concessionárias sediadas na Região Nordeste, de acOrdO COM as normas baixadas pela
SUDAM e r4la SUDENE a esse respeito. 	 -
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Aa aplawaEas feitaa em recursos de incentiros tiseats aontaaancna
1 de azerripro de 197C a Cr$ 7',4 adlaães, nas saguinta artarôsas: caamea, CM Cr$
2',1 milhões, Centrais FlOriras Mategrcs,'-nsCS S.A.- CE,?2, Cr$ 19,5 milhõcs,CEM,
Cb ..; 2,5 mllhães, Ccrpanhia de Elatricidade do raupá - caPaCra 32,9 milhas, 	 Can
ta lis Elétricas do laxa S.A. - cararA, Cr$ 11,9 adiSees, e Conraahia da Eletricida
de do Acre -	 Cr$ 5,5 atilh5as. O saldo existante a apropriar, no valor

Cral i a 5,1 ralha:as, está crapromatido com a CEN e a Ccaaaa. que OS

a.; aplicações sanar= Cr$ 32,8 milbeJs para a Ragiaa Norte, Cr$ 27,1 ndlhões para
a ,tegdão Nordeste e Cr$ 19,5 rolhõ.ts para a Pegião Centre-Late.

Não aassem ôses recursos, afiai:nanar a ELEaacaafS ecnseguiria ad
scaurar oolaboração financeira:a caprcandirentea tais core as :nines hidreretricas
Presielante Castelo Brama do Casca III, do raredão e de Cura-Una al a tezmelétri.•
ca da Manaus, bem asna ao programa de eletrificação de Estado do tare.

Cauções 0361 Adtrans EnnaiRW

Para obtenção doa aeioa amplamente= dastinalos ao Setor de Erêx
gia Elétrica, allEITODres continua  em contates cem agencias financeirao nacionais
e iternacicnaie do credito. Dentre estas tiltimas, " nanteve entemdinentee e transa
çãe cano BIRD, o BID, o Banco do Mtportação e Inportação das Estados Unidos-EXIM
Bra alsg2hcia Inteznacional de Desenvolvimento - MD, o Kreditanstalt for alada
roubar - laaa e bancos privados eurapeat e anericancs.

•
As relações com o BIrD em 1970 desenvolverem-na sob dois espetos

dia'. iates. Continuaram as cenvers%ees para a sua participação no financiamento
da pansão energética nacional, =do havido no Pais e na. exterior encontros can
r spx:nentantes desça agência, quando lhes foi . aproa. Jantada a evolução do cercado na
cios d. de energia elétrica o foram definidas as necessidades de uaorestimps as soe
da e ttrangaira.

Por outro lado', destacou-se a colaberação prestada pela ELETROBRXS
FUNMS, asa a garantia da contrapartida =rapada nacional para os projetos de Ma

rimbi ndo, as unidades n9s 7 e 8 da usina de Furnas, a expansão_do sistema de trans
mias, o de RIRIAS até Brasília, e à DLETROSUL para a usina da salto °serio.

Can o BID prosseguiram em 1970 os entendirontos para a concessão
de Laanciariento a CHESF, destinado à usina de Marota, e à CEsP, para a ampliação
do saro/ama da transndssão do cenjunto de Urubtatunga.

Durante o exercido prosseguiu nona:lauta a utilização dos recur
soa ri:letivos aos contratos anteriores entreaELEITOBRAS,o8/D,oEXIESPEKea
AID.

1 ;Tem sido de espacial valia a contribuição, nos atinas vinte anos,
das a,2ncias financeiras internacionais, que participaras com quantias expressivas
para i r realização das grandes obras cio geração e transmissão-tronco. g da maior
!aparência para o Setor de Energia Eletrica poder continuar contando asa 	 és=
apoio no sentido de obter a expansão que dele se espera.

RED4-3 10 1IV97STIMO COaPtras611.10

1 Apes colaborar oro o Ministerio das Minas e Energia nas alterações
introdnielas na legislação referenta ao IrçOsto Onico sare Energia Eletrica, à Co
ta de ,revidencia e ao Eaprestimo compuleOrio, coube à DIETROBRAS calcular e sopé
rir a reduçaa no pagaaento daquele emprestam, a ser concedida a iadestrias dó País.

O novinanto de pedidos de redução durante o ano de 1970 foi O
quinto

requerimentos entrados na KLETPDBRAS 516

	

F
	

deferidos pelo Ministério das Minas
e Energia 	 	 382
indeferidos 	 	 98
em estudo na Empresa 	  36
nédia de reduçOes concedidas 	 	 60%

	

1	 Eb primeiro semestre de 3.970 a redução global do Enprestima °sapal
acido akiu a Cr$ 53.652 nilbSes, cabendo 79% desse valor às indirs'trias dos Esta
dos da go Paulo e de Minas Gerais, que timelevado consumo deenergiateletrialn

6222 ;COMINAM/R LOS ESTUCC6 rmintplcos DAaREGIÃO sun

Suas ativiWas,iniciadaa em 1967, for= comidelas em 1970, Ma oà.

encetbiesento ao Senhor Ministro das Minas e Ehergia do respectivo	 relatericao
cuias rknclusoes forem acevadas pelo Decreto n9 66.737, de 18 de junho de 1970.

Tais trabalhos, E rataelhença doa nalizedon na Sagião antra-Sul,ob
}ativar= o Invent:fulo doo potenciais hidráulicos econa'nicarante realizáveis da na
gião, dantro do territ&-jo nacional, a reviaão do inventário doa pot:amiais doa
tecias dos rios Paranap,menzae Ribeira, no Estado dó Paraná, anteriorrante feito
quando das estudas da Região. Centro-Sul, as possibilidades =anêmicas de utiliza
ção do cara'úa local na ger%ão de energia eletrica,ea p estado tabre a mudança de
tro-102ncia de 50 para 60 lia fio Datada do Rio Grande do Sul. Mai levantada o nerca
ala regional =projeção at5 1980, ent referência Es danundas da potencia e de mor
gim, eatabelecendo-se uma progranação çk: obras, usinas geradoras e sistemas da
tracumdatgo, indispensáveis para atander às neceas taama da Tegião Sul ate 1980.

O potenciais hidráulicos 1Cvantades altura-se, sobretudo, por or
ema do isporall'noia, nas tecias dos rios Iguaçu e Uruguai, em CZ.U3 trechos localiza
dos en tarriterio brasileiro.

Nos leventaaentoa réalirodod na fase de invantario, percorrerem-se•
oSroa de 11 mil lande rios, abrangaado uma área apardinnee da 515 mil a:J • Depois.
da Cântlitim4b3 197 locais da barragens, 75 distes foram investigados asa maiores da.
talhes, para inclusão no inventário, representando um potencial agregado da 8.285
MN e auporab-se sua utilização comum fator de capacidala da 55%..

Da programa rocarranaado pelo Contit2, relataxanaate à constrtnea da
moven unirias geradoras nesta d2cada, sagyndo e or&...n apcnaada da sua entrada cm
aparação, ccestam:

acrescia:a de duas trtidnaas do 66 MA na usina tezmelétrica et Candio
ta II, no Rio Grada do sul;
;operação inicial da quatro unidades de 135 Ma na usina hidrelétrica
de saltoOperio, no rio Iguaçu, no Paranaj

adigãa da quatro unielzeans de 100 mg na uairm'hialreletrica da /tua
te, no rio Jacui, no Pio Grande do Sul;

aplacação de una maidadr,de 100 Yel na tearreletaiat de Car yliota II
e aparação inicial de quatro unidades de 170 :muna uaina hidrelari
ca de salto Santiago, no rio Iguaçu.

COMIlg COORDENADOR DOS ESIUDOS EarandalCan DA PmAZESNIA

e Çaiado pelo ;Decreto na 63.952, de 31 dealazabro de 1968, cama ob
jetivc de investigar possibilidades de aproveitanattos hidrelétricas paro o supri
sento da polca de desenvolvimento e á'ixes prioritárias ;relacionadas na Região ama
banias, ruas atividades estão fixadas em quatro etapas, 'irt saber:

estudos de mamado para estimativa das demandas de potência e da
energia ate 1985, nos polos omstituldos pelas localidarbs da . Na
2W5123 e Safe, no Estado da Anezcnas, Belém; Santa/15a e Vante Alegre,
no Estado da Para; Parta Malho, na Territerio Federal da Dandania
Rio:Branao, no Estado do Acre; Boa Vista, no Territerio Federal de
Pbraima, e Macapá, no larritOrá Federal ao areamae. Esses trabalhos,
definindo a ordem da grandeza dos manados, servirão para determi
amar o vulto das aproveitamentos a realizar e as distâncias econômi-
cas de transmissEo;

inventários dos aprovoitamaatos hidráulicos existentes nos curnod
da ágnatuaia praximps, cujas características a distância daqueles
Colos possas resultar, juntamente coe a trananiss5a, =empreendi -
mantos econômioas;

revisão e atualização dos estudos de marcada ¡Et feitos na primeira
fase; especialmente registrando novas tendências, sues caracterlsti
case seu crescimento ano a ano;

estudos de viabilidade dos aprcveitamentcc selecionados

Durante o ano da 1970 foi vencida a,etapa de diremicnamento dos
nereadoa daqueles polar e ataca4a a dm inventarios,qua será ultimada em soados da
1971 e identificará os aproveitamentos hidreletricoe cosa probabilidades de seleção-
Maa os devidos estudas da viabilidade..
a--

A SUDAMperticipa deste Comité, trabalhando em estreita =aparação
a= a EPtlaCellits.

C4,41111 0301 8U0R LOS ESIUDC6 acaetnoos DA =IN) NORDFS911:

Ebi 'instituido pelo Decreto n9 65.237, de 26 da setembro de 1969,
para st:parai:rimar ca estudos sabre a utiLizaçãa racionai doe potenciais energett.j
oce da rega°, que &verão suprira mercado annsuiddor de energia elétrica stl en
ano da 1985. Dile partida:o:na symnse outdaa entidadeiregionsis.



Os trebalbee,cerec,ades em 1970, concentram-se na bacia do rio SSD
Prandoco, especialmente nos trechos sdbmédio e baixo, que vinham sendo inuestie
dás pela Superintendência de Vale do 05o.8randsco SUVALS.

•
Os estudos englóbarão também as bacias de outros rios nordestina:,

caro es do8 rios Pardo, das Contas, Paraguaçu, Parpalba e Jequitinhonha, este j1
estudado pelo OenUseCoordenador dós Estudos Energéticos da Pegião Centro-Sul. No
decorrer dá 1971 deverá ser indicado o primaina eepreeedirenbe cuja construção ea
peetende iniciar em 1973, emsegfencia.das abra cm realização no ria Sio Francis+
Coe

Os trabalhos 4ste Cmnitg, qUe deverão estar terminados een fins de
1972, considerarão as possibilidades de uso matiplo Coe aproveitamentos tadricos,
respeitada a sua finalidade precipua de produção de energia eletrica, e visarão I
f-Ontralação de 'um programa de ob.eas que atendam de :ameixa econaica ào necesside
$les cle mercado.

'COVATO CODRDZNADOR DE 011eRAÇÃO INTEPIIGADA DA MITO CENTRCeSUL

pin 1970 desenvolverem-se normal:rente as atividades do Canite Coor
dp...fieeor de Opereção Interligada da Pegião Centro-Sul e OXJ/RCS e de seus Orgãos
Céenicos, os Suboomites de Cperaçáo e de Estudes Elétricos e respectivos grupos de
trabalho.

A comissão especial do Subeasite de Operação elaborou proposta de
definição de critirios para a elocação de reserva de' capacidade, a qual, aprovada
pelo Subcomite cOrrespcndente, se enoantreen fase de discussão pelo Comitê Ceorde
nadar.	 -

' Com a admissão da ESCELSA, da Capanhie de Eletricidade de.Exasilia
CE8 e da CFU1G, passou a doze o úmero de concessionárias participantes do CCOI-

PCS.

CCMITÉ CCORDENADDR DE OPERAÇÃO INTERLIGMA S mi3 çe SUL

Em novembro de 1970, eM cerinaia realizada no-Departemente Nado
sal de Xepas e Energia Eletrica do Ministério das Senas e Energia, foram imstalet-
dos os trabalhos de organizaçãe do Coeite Coordehador de Operação Interligada da
Região Sul - CCOI/Sul, centralizados na discussão dos temes de um Acerdo de Opere
cão Interligada .

Espera-seque em principios de 1971 Venha a ser assinado o acerdo
elas concessienáries de maior vulto da Região Sul, a ELEle0SUL, a CFLP, a COPEL, -
a SOTEWeA, a Cospanhia Estadual de Energia Eletrica - CEEE e a Centrais Elétricas
de Santa Catarina S.A. - CELESC, dando careço às atividades do CCCT-Sul.

tilliTcACIab FE PPEDdretIA

Pela experiencia adquirida pede a ELETROBRAS intensificar a unifica
çãode freei:lenda em 60 Hz em todo o território nacional e deste rodo reduzir • co
pregos fixados nos programas preliminares de =dança de fregbencia, cuja execução
vem sendo por ela coordenada.

Sistema Rio-Light - Estados da Guanabara, do Rio de Janeiro e de ya 

nas Gerais.

No dia 28 de setembro de 1940 pràticarente terminouaconversão de
freqbencia na zona de concessão da LIGHT, que abrange tedo •c. Estado
da Guanabara, 17 nunicipios do Estado do Pio de Janeiro e trio do
Estado de Minas Gerais, salvo alguns raros grandes consumidores.

Os dados referentes a ase sistema ate 31 de dezembro de 1970 Oras

CG seguintes:

demande máxima liquida do sistema glcbal de 50 + 60 Hz
demanda liquida do sistema de 60 HZ 	
percentagem da demanda =vertida 	
total de ccnsumidores..
percentagem de coesumidores convertidos 	
total de elevadores convertidos 	

1.157,8 Me
1.098,7 2e1

94,9%
1.216.024

99,9%
15.383

•Sistema de Centrais Eletrices Fluninenses S.A. - CELP - Estado do
Rio de Janeiro.

Ne decorrer de 1970 prosseguiu a rudança de freqbencia em tEda e zo
na de ccncessãjda Centrais Elétricas Fluminenses S.A.- CELF,atual-
rente interligada eo sistema da LIGHT, por uma linha de 132 kV, em
Pio da ciamp; acha-se em construção. e subesteção de Itbarie, de 20
MVA, atreves da qual r CELF receberá energia diretarente de Fe9NAS.'.	 .

Quinta-feira 11
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A mudança de freqh-encizi no sistema dx.CELE devera :terminar odres
. dos de 1971.

Sistema da ESCW-SA -- Estado ao Espirito Santo

A 13 de junho de 1970 foi terminada a mudança de freqüência no eis
tine da ESCE1SA, cujecaega eni60 Hz, naquela data, se eleva a 60
• onn 73,479 consumidores.

•
Sistema da =E - Estado do Rio Grande do Sul 

, A!nudence de freeliencia no sistema da CP= acha-se programada para
execuçãe em cinco anos, tendo sido castado disdelido em trinta re
giées para efeito desta operação. a 1971 serão convertidas as se
quintos: Farroupilha, Caxias do Sul, Nova Prata, Ereeiss, P8590 rua
do, Palreira das Missas, Santo Ângelo e Cruz Alta. Estas regias,
onde a carga total a,camverter é da ordem de 90 MR, em duas etapas,
empreendem 129 dos 232 municípios do Estado, ccst 35% doo consumido
res industriais em alta tensão e 40,2% em teixa-teneão.

NOW ICS= E DIDOSTRIA NectOMM

A ELETFOBRSS se bem falto representar em várias canissas de este
doe da Associação Brasileira de Normas Téaiicas - Ateer,para prepararei:o- e revisão
de nomes tete:ices. Eleita para o Conselho Diretor da Arler no. biaio 1973/72, da
rá apoio ao ronpriananto da urgente tarefa dm dotar o Pais de tez corpo de normas
~as e de pedras de qualidade que sirva de orientação ie irdãstria nacional ps
ra nelhorer a qualidade ' dos produtos oferecidos eo pescado conanznicbr . interno e pa
ra tentar anguiétar os mercados estrangeiros.

Manteve a ExeRoaRris a Secretaria C4 do Ocniee de Eletrotécnica de
Carita Paneeeericano de Normas Técnicas - CCRANT, toa& inpulsionado as cum ativi
dada: atreeeá- de contatos • freqüentes oan a Secretaria-Geral, sediada em .1)uence
Ainas.

Forem recebidee os relatér'ios fineis das Grupos de Trabalho .organi
zulca-em virtude de resolução tomadaeno 19 Simpésio ELLSIRse gs9/3~A. Apeei.
velmante, no decorrer do ano de 1971 será pacrevido neve . sinpósia, que pro.sseguitá
no exame dos problemas da ihdestria brasileira de interesse do setor de energia oe,
Wirica,:tendo em visita a qualidade dos produtos, o deseepenho dos equipaméntaece
prezai de entrega e os 0e-e-Os em face da ceepetiçÁo estrangeira.

Ainda no tocantá à indáStrianaciced, está tadhán mem:Vapore:A
bdlidade de, em cocperação como= e axneaCemissão Nacional de Energia *Olear'
- 01824, realizar-se um estudo sare a viabilidade de iniciar-se a fabricação no
Brasil de equipamentos para usinas térmicas.

ExampicP4o RUAM

A EIETPOBRÃS colaborou canos 'órgãoo. federais incurbiace de esten
der ao maio rural os beneficies da eletrificação.

Na programo dos investimentos em eletrificação lurai refece dem

beque o plano 'trienal, de caráter pioneiro, que se perra a atendee aproximedenei
te a 28 mil consumidores rurais em nove nnidaderi dá Federação, coas uma aplicação
total da ordem de Cr$ 315 rilhas, sendo que cerca ac Cr$ 154 milhas estão sendo.
finandados pelo BIDe Perra a implementação deste plano, o Covêemo federal insti -
tuim o Fundo de E/etrificação Rural e criou o Grupo Executivo de Eletrificação Ru.
rei, no geai o Ministério das minas e Energia está representado pela ELETTWAS.

Write NUCT.Eee

Em princípios do ano realizaram-se diversos estudos =juntes entre'
a cNENR. o Depaetarento Nacienal de Aguas e EnergM Eletrialia FeetrOBRIes e sua
subsidiaria FURNAS acerca dos espectos- juridicce e legais refatinos h localização,
segurança, licenciamento e seguro das centrais nucleares.

Após investigeção minuciosa, foi eserahido em 1970 - o loóal pare
a instalação - de primeira central nuclear brasileira, optando-se pela praia de Ite.
orna, no runicipio de Angra doe Reis, nO Estada do Pio 'de Janeiro.

A instalaçãe da central nuclear de Angra foi autorizada péla Porta
ria WE ne 416, de .13 cio julho de 1970, e'pelo recreto !IQ 66.932, de 21 de julho
de 1970, foram declaraAn9 de utilidade PÁblica . as Áreas st terra necessÁrias
conetreçÁo da usina.
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Em consternencia da determinação do local tiveram inicio estudas vi
;ando a precisar oa aspectos reteorolégicos, geolagioaa, oceanogrífionnbiolegicos

outros, vinculados à segurança da futura contrai naaltma e ei perfeita proteção -
I s

cas populações vizinhas contra eventuais afeitas radiolégicos da deu funcionem=
Lt>.

Calcaritantemente, erpreenderen-sa C6 trabalhes preliminares do can
&liam de obras, tis ODMO o preparo do terrand, de'estradas de acesso e do caço
d r/ pouso, e'providencias para o abastecimento de energia e a construçSa da vila re
eidencial.

Nas primeiras reses de 1970 canclulramese oaestudos finais eretua
das pela men, pela EeETRDBRAS e por rumns,e aprovadas peló Caverna, das tipos dê
rmtores nucleares a:serem ccamideradojm de seleção dos fabricantes a sarau onnvi
data trencaminharprcpostas para fornecimanto das equipamentos. /asneados do.ano.
1):3 documentai kásicos eram enviados aos fabricantes selecionados, os geais devera;
eamesentar suas prcpostas em 26 de janiaina'de 1971.

Calibe a ECETROBRte e/ FUMAS efetuada/diversos trabalhoo em caiara
c?are as gemi/Surde segurança doa reatores e suariMantó da ocubustittel nuclear.Pe
psesentantes das tres entidades estiveram taitem rem/leoa várias vezes, para esta-.
d ir a particiPaçãr da indístrii mimai na fabricação cb =Pot/entes das usinas
t unrelaricas convencionais ou das usinas nucláses.

tisisrarn ccoRLEN240 E EN2MRIA

No exarcicio de 1970, 026o intuito de auxiliar as concessinnatias
etri.da sUficientamante aparelhadas para supervisionar obras de garação, a 'ELE

1E~ prestou-lhes apoio direto na parte técnica e na coordenação dOs trabalhos
construç3o de usinas elétricas %/a deverão entrar em operação depois de 1970;

e aigutepd0-130 as seguintes.

hidrelétrica de Mascarenhas, no rio roce, no Estado 0,25p/rito Sanik
te, dal:XE:ISA, anconstzuçã3 e que abrange a montagem& 3 unida
dês de 38,5 ifte cada uma;

termelétricas nO / e n9 2, em Manaus, Estado do ~zonas, da CEM,
a prensiaaeatexpensão, camaainstaiação da quarta/unidade tudsocja.
radora &vaporado 9,3 Dae e a segunda, em conatztção, com duas vai
dadas tuZbogeradoras a vapor, de 18,0 /44 cada uma; to

tezmelétrica dó Parto, em, Pelotas, no Estado do Rio Grande do Sul,
da C0E; emaccnstrução, =aduas unidaess turbogaradaras a vaçor,ree
Pectivamente do, 7,5 e 5 She
vazias usinas diesel elétricas: em Belem, as da MURA, com 10,2 Ma;
entlanaus 'aas da CEM; com 9 Mie em Manapa, as da CEA, man 3,4 Mirem
reato Velho, ' as da CEBON, com 4 /41, e emPelotaa, as da CPE,can 5
Md, ' usinas essas transferidas dos sistemas da =USA (2 )al, (35 o2
1SL (22,6W) e.da cm (7 Nse;

hidrelétrida de Casca III, com 8,2./ka préxfina a Cuiabie Estado do
Nato Grosso, para cuja canittação a ELEITC8RAS , exeroe em favor da
CEKNT, através da Svperinten 'Cién. Cilt das tabias da Central Hidrelétri-
ca/dê Pio Casca III, as funeeee do direção, coardtmação e fiscaliza
vão :	 r
hidrelétrica do Paredão' , da CEA, can go 141 na prineina etapa,a
Ca de 100 )an de Macapá*, no Ihrritiirio Federal do Impa, para a qual
tattén foi institui'da a Superinteadencia daí: aras da Usina do Pare
dão, quê dirigirã a execução *do. projeto.: Ha 1970 a MEIAM aprovou c
Plano preparado pela ELETROBRA9 para a Conclusão da usina ecfetiva-
roan-se antendinentos a fim de apurar o montante dos recursos nucas-
aários,bem caro organizal e instalar a .stk:o. rintendencia reoán-cria-
da.

CC /VEMOS E INIERLIesefflES nnErawro¡vms

Dando continuidade ao Paerama de contatos coa organismos concriam -
test de naeões 4izinhas, sob a crientação das ministarigs das Minas e Energia e dás
Nemçees Exteriores e em permanentescolaborcção onn elaa, a. ELETBOBOS participou
alaramente dás reuniees especializadas em Brasilia e Buenos Aires, do âmbito da Co
ad.eão da Bacia do Prata. Sua ação fui testante sunsivel na definição de alguns
prncipios básicos, acentuando-se particularmente eu pontos de interesse catam
dos países participantes, tais obao o intercede° de dados e informações, a ampli
aç'o das rides de postos hichaneteorolagicos, a legislação sabre poluição das água;
e t'e esteios bilaterais atinentes a rios contiguce, esprego da energia e utiliza,-

industrial . do recurso natural água.	 •

Outrcasim, continuaram oz tntencancntes para O estaimieciar.nto co

* um convênio de estudes conjuntos can st Argentina, atroadas da sapaesa leva y Enes
gia Eleetrica, can a finalidada do conhecia:unto do potencial energético nos' tzo
das fronteiriças dos rios Igvaçuee Uruguai. Estabelecerarace, igualnearbe, conver
aavSes para-a realização de dois oornienios de interligação eletricadas . cidades da
leuguaana e Dionisio Cargueira, no Brasil, respectivaricnte centram de Das 'Libres
e Bernardo de Irigoyen, na eram*ansa, através da ELETFOSUL o da CELESC onn as 9
pzésas argentinas carrearei/dentes.

qn.
Outros entendinentos estão em marco, oom a entidada Uruguaia Usinas

Electricas y los Telefones dai Estado- UTE, sabre a ampliação do atual convanio
da interligação de cidades fronteiriças do Estado do Rio Grande do Sul e para a re
alização de estudo =junto do potencial energético da rio Jagmarão.

Ca-ordenou O EIETROBR§S, aeemais, as atitridadcs dos Sdbooadtes eacni
coe da Cemissão de Integração Elétzica Regional - CreR. Na reunião anual • dessa
organismo internacional ,que se efetuou em Lima, no Peru, c Brasil concorreu oam di
versos trabalhos.

Na mama ocasião houve um =minério sabre sistemas eu:tricôs int.'
coligados, com relevante participação do nosso Pais nos tias grupos de trabalho. 0
Brasil,que exaram a Presidencia da CIER nc bienio 1969/70, foi elaito para ocupar:
a Vice-Prasidancie na perlado 1971/72.

ELE ~

Destacou-se, no exercicio, o trabalho realizado para o inicio cica
- estudos do potencial hidrÉulico do rio Paraná. , juntamente onn o Paraguai,no aro

do entre 'Salto Grande da Sete atadas e a . faz do rio Iguaçu. rçft 10 do abril
de 1970, celebrou-sem convenio da cooperação técnico-financeira entre a Comia
são alista Tednica Bra:dleiro-Paraguaia, a =ZIMBRAS a a Administracién Moio

.mal de Electricidad - AIER, dequelapals, nediánte o qual serão proporcionados
ce reica-adeguados ãqueles estudca. Seguiu-se o promana 'da caiação e. centra-
'fação de emprasas internacionais espemializadas na prestação de serviços de cai
maioria técnica. Para a execução dos aludidos trabalhes, fel assinado contrato,
em 18 e 21 de noveabrade 1970, respactisamante no Rio ac Janeiro é em Assun
ção, preseandca:ae que no prazo de vinte e quatro reses cs cens/ataram deterão'
ter elaborado os diversos eserx.-mes de z.rxcveitvrento daquele rota/eia/.

SERVIÇOS JUR/DICOS

,Aljm dos terviçoa jurldices prtinun.es s ,lividzsdes tsp...71fi
cas da ELET~S, prestou 'esta asscascramtnto c/orienta/e:a a subaidierias e as

cocidas, quanto a aspectos atinentes ao Setor, com ta/bem na discuseia,redação
e assinatura do contratos, sarar financairca quer de consultaria e ersaaataria,no
Brasil ou no exterior.

As atividades jurldicas na rIk7r,IlkS oaapracaleram barbes a ana
lisa da legislação relativa a energia elétrica crla)clacJ aos i -.1. 273os catre
tentes do Ministério das Minas e Energia:

ORGANIUÇÃO E mtlopos

Por aolicitação das erveseass intezessadas, n ELLITOBRnS prenovuu,

no decorrer do 1970, estudos de organização da estrutura administrativa e mera

cirna das seguintes subsidiárias e assceladas: CPlea Campenhia Energia Elátri

08 da Bebia - CEEB; CPE; CR4; Effpresa DiStribuidera de Energia em Sergipe
IIIERCIPE e Companhia Brasileira de Energia Eletrica - CBEE..Organizous outros

sim, planos de aardnistração de ressoai paro:a CEM e a (X)HEBE.

No que diz respeito à prépria ELETBOBRAS, fiaram revistas as nor
:as e rotinas internas, pzincipelneate as que se referem -à assistência aos em
pregados. Durante o exercicio, criararrese dois novos ergãos na Empresa: a Asses
sana Especial da Presidencia e o Departamsmto de NOX2166 1k-iria= e Indústria:-
A assessoria recán-criada prestará colaboração egsecializadaà Preáidancia, an
quanto o nava departanento, no âmbito da Diretoria de Planejarento e Enge -
nharia, contribuirá para o aperfaiçosmento das ativieades de normalização e a
poio à indéstria naciona'

marejo orrassiorm

Foi dado cureprirento soe programas de formaçac) profissional ar ni
L superior e médio. Realizaram-se no exterior curam rara engenheiros de sis

tesas alariam e para exacutivca de alto nivul, os gues, organizados com a a
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jade da MD e da FunaaO'n Gani° Varrjos, • se estenderam a pessoal de quatorze
concessionãrias de energia eletrica,..,

Alem de continuar a prestar colaboração aos doze centros de trai
timento . je em operação, es 1970 foram lançados oito novas unidades para .formar',
pessoal de nível medio, operãrios qualificados en redes de distribuição eletri
ca e manuten& de linhas de transmissão e operadores de suloestações e de usj,
nas hidreletiicas.

Dentrodo objetivo de ajuda a entidades de -easino superior, noa
tia TIOS de diversos comerdes firmados, ELETR08g5 forneceu recursos Para a 5,
quisição de equipamentos destinados a laboraterios . de eletrotecnica. e de tàtee
elétricos de extra-alta tensão, à compra de computador e de livros teenioos
ab custeio de bases de estudo. Foram assim beneficiadas sete universidades em
diferentes Estados.

ArsmixSTRF.ÇãO 1 ASSISTW2325. DE PESSOAL

A política de pessoal da FLTIROI3Rro tem seépre guardado prepSsle
to de conservar umquadro reduzido mas especializado. Dentro dessa orientaçãO -
vem sendo possível Emprésa acarpanhar o desenvolvimento teenolegico no'.campo
da energia leletrica, de vez que, atreves decursos no Pala e no exterior, ra-op4,.
eia não s5 aos seus executivos e empregados.de nivelmédio e superior coro aes
de suas subsidiarias e haseciadas,condições para aperfeiçoamento rofissional.

Em 31 dredezeábro de i970, a ELEPRISPRIs possuia 664 empregadosAel
'vendo, portanto, em relação ao ano anterior, um aumento da 60, devido princiPak
mente à maior; 'extensão dos ierviços."

A:despesa 03M o pessoal, inclusive encargos socilais, representou
da receita operaCiosial...eb entanto, o resultado agrai:mal do ano foi

Substancialmerdxnelharado graças ã eficiencia gcrencial, visto que, neste
oleio, as despesas totais da Emprasa representaram 23,9% da geena receita Cape-
2,66% da receita operacional. bb entanto, (*resultado cperacienal . de aná fel
substancialrente relberado graças à eficiéacia gerencial, visto que, neste arar,.
cicio, as'clespeses .totais da Emprâsa representaram 23,9% da mesma receita opera_

•
,

Cíonal, contra 31,4% registradas em 1969.

[
ou-se um reajustamentogerai de salãrios, a pertiM ,de 19 de janeiro de.1970,ten

;elispoeições Manadas daquele afgãO.
do a política salarial da Emprésa se conservado estritamente de ' ac&do onn as

Com aproVagéo do Conselho Nacional de iteitica Salarial, efetu-

i Além ao observar rigorosamenté os dispositivos legais relativos -.
1S oentribuições previdenciarias e a outros encargos pooiais, teve a ELOTROBRM
1 constante preocupação de jammover o bem-est:er daqueles que a serves, Maio de
~saltar a assista:leia srldico-farnacéutica-hospitalâ • oclontolãgica supletiva
&notada a seus enpregadps, a, par da peomoçãO de oempanhae de vacinação, exame
teriedicos de saGde, censo tceãxioo e outras medidas de efeito saneador'e pico
*Etim. Quanto ao problema de habitação; e'Emprâsa estS empenhada em realizar ••
Miamo habitacional. dentre do sistema e da orientação 4i Governe federal

A Cooperativa de/Sornada e Cr&libetiGtuo dos Enpregados da na
81013R2 - CECREMEL atendeu alíe pedidos de empréstimo medecorrer do exercido:

Acham-se mandamento estudos de viabilidade da cosplenentação da
'epasentaderia do Pesespal das "entAses do grupo ELEPECDRKO, prevendo-se a miá,
cão de uma fundação para Cencretizá-la.

00 ,
Em razão do vulto atuei de suas atividades a Emprêsa 'adquirlu, Ft

'. 20 ~lar suas instalaçães, quatro pavimentem do Ddificio DUAcAP onde jb . rua
'Xdona a em alta direção.

• •
GAIANQO dERAI, E DEMONSTRAÇÃO DA 001M DE WaROS E PERDAS

kt.).A.

O Balanço da EMprésa apresentou am 31 de dezembro de 1970 um Atl.

E

St da Cr$ 13.857,9 ni2h3es, no qual a participaçáo* das Contas de Cbmpensação .•
10i de Cr$ 6.716,2 nilhães. Desta forma o valor do Ativo Efetivo foi de Cr$ ..
N141,7 milbSes.

•ee
Do valorglehal do Ative Efetivo, 43,5% ou CW$ 3.109,6 milhes

rtgemes*.arn o Imobilizado e 21310 equase toikidade, ou 97,4%, se refere X párti
Cdreção societãrla nas erprãsae, quer efetiva quer mediante adiantamento. O

128ffi1izãvelsrepres.Zntado por Cr$ 3.871,8 milhas, participa can 54,2% do,Ativo §
totalizando os oraitoo conta os omp4pos eatonto do crf 3•784,6

tilkffiwo ci!!iNtio, 96,9% NIUOVekr

COmzer.MOS COM os valores corresper2.,intes ue 1969, os do Ativo 1.:2&

' tino, do Imobiliza2e c do Realizével apresentam em 1970, ;preços correntes, ez
pensões de, respectivamente, 48,4%, 32,4% e 66,4%. Tais percentagens, a preços *
constantes de 1964, reduzem-se, resk•ectivamente, para 24,7%, 11,3% e 39,8%.

.. 2) passivo

Na composição do Passivo, destacam-se o Mao Exigível, com Cr' ....
3.563 milhões; e o Exigível, com Cr$ 2.517 milhões, representando, respectivann
te, 49,9% e 35,2% do Passivo Efetivo. Na primeiro sobressai o 'Capital cem Cr$...
3.200 milhões, ou 89,0%, e Reservas, Provisões e Fundos onm Cr$ 363 milhões, ou
10,2%. Deduzindo-se do Exigível o Valor dos Dividendos R jnião, de Cr$ 319,4' mi
Itões, que, per fõrça da legislação vigente, retornam ã ELETROBRAs atravCa do
Fundo Federal de Eletrificação, camo reinvestimanto da União, resta tm saido de
Cr$ 2.198,1 milhões, em gim podem ser destacados os seguintes valores:

• a) Cr$ 1.351,6 milhões representativos da arrecadação do Empresti
mo Ccmpulserio, já. deduzidos os resgates. efetuados de Obriga -,
25es;

b) Cr$ 630,1 milhões relativos aos compromissos da transação COM a

AMRORP, pagáveis ao longo de 40 anos;
c) Cr$ 82 milhões pertinentes a empréstimos obtidos junto ao BID •

para repasse as empresas;
d) Cr$ 2,4 milhões referentes a emprestinus,da AID para treinanen-

to e aperfeiçoamento de pessoal;
e) Cr$ 1 milhão pertinente a emprestimos obtidos-do EXINBANK e
O) Cr$ 88,7 milhões concernentes a cessão de credites e adiantamen

tos feitos polo BNDE rara repasse às empresas.

Comparados on os valores correspondentes a 1969, o Passivo Efeti-
ve, o Inexigível e o Exigível apresentam, a preços correntes, expansões de, res
pectivamente, 48,4%, 36,9% e 32,1%, percentuais esses que, a preços constantes -
de 1964, se reduzem, respectivarrente para 24,7%, 15,0% . e 11,0%,

3) Conta de Lucros e Perdas 

A conta de Lucros e Perdas registrou, em 31 de dezembro de'--1970,
um credito de Cr$ 630,5 milhões contra o débito de Cr$ 150,6 milhões, donde um
resultado bruto de Cr$ 479,9 niIhSes.

, Na constituição da Receita em 1970, Cr$ 247 milhões, ou 39,2% pro
vieram de aplicações em Participação Societária . Cr$ 362 milhões, oü 57,4%, de a
plicações em Financiamento e Emprestimos; Cr$ 2,8 milhaeS, ou 0,5% de aPlicações
em Titulas Públicos, Cr$ 17 milhões,ou 2,7%, da reversão da Reserva para conver-
são em ações, e Cr$ 1,5 milhões, ou 0,2%, de outras fontes.

As despesas da ELETROBRXS, em 1970, montarmn a Cr$ 150,6 milhões,
representando 23,9% da Receita Operacional e 5,0% das aplicaçj.s efetuadas no
exercício. Desse valor, Cr$ 39,2 milhes referem -se ao custeio das atividades da
Empresa e Cr$ 111,4 nilhões a despesas finanr.iras, ou seja, respectivamente, -
26,0% e 74,0%. Por sua vez, as despesas de custeio representaram 6,2% da Receita
Operacional e as despesas financeiras 17,7%. Nas despesas de custeio, Cr$ 24,5 -
snilhães, ou 3,9% da Receita Operacional, referem-se a gastos gerais de adminis -
tração; Cr$. l3s3 milhões, ou 2,2%, a inçostes e taxas, e Cr$ 0,9 milhOes, eu
.0,1%, a depreciação do Ativo Fixo. Por sua vez, dos Cr$ 111,4 milhões que repre-
sentaram os encargos financeiros em 1970, Cr$ 39,9 milhões, ou seja 6,3% da Re
celta Operacional, representam encargoa de compromissos externos.

Dos encargos financeiros no Pais, que atingiram Cr$ 71,5 milhões,-
ou seja, 11,3% da Receita Operacional, Cr$ 13,9 milhões, ou 2,2% da Receita ope
racional, referem-se a juros regos pb ENDE; Cr$ 53,7 nilhões, ou 8,5% da Recei-
ta operacional, a provisão de juros do Empréstimo cumpulsaric,e Cr$ 3,9 milhões,
ou 0,6%,' referes-se a despesas finance,ras cobradas por b;noon pelo serviço de
traces e pagamento de juros e resgate de Obrigações do EMprõstime Conpulsério.

Fm face de tais resultados, que refletem em grande parte a melho -
sia da rentabilidade das se:presas do Setor, a direção da DLEMBRAS esta consi-
derando a possibilidade da redução da taxa de juros dos seus financiamentos, con
tribuincb assim Para minorar os custos operativos e, consa40egibanente, as tari
las de energia elétrica.

Dos valores do Balanço veriede-se que o índice geral de liquidez
da Etprésa, em 1970, atingiu 153, contra 121 em 1969, índice este que resulta do
confronto do Disponível mais o Realizãvel, inclusive o saldo da Conta de Arreca-
dação do Fundo Federal de Eletrificação, cem o Exigível mais provisão de Juros
das Obrigagiee és &préstimo Coapulsério, cujos valores somam, respictivaarute.-
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')1-$ 3.956,1 wdlhges e Cr$ 2.591,8 milhões. O valor désee indiee em 1970 g veda"'
Ia, não 86 pelo seurismrcemulto com relação a 1969, mas tambgn parque, nos vala
ases do Passivo, nada menos do que 25,0% sio pagãveis ao longo de 40 anos.

Outro indice digno de destaque 6 o de endividamento, que revela u-
sa exigibilidade de Cr$ 2.517,5 milhões contra um Passivo Efetivo de Cr$ 	
1.141,6 milhes, no percentual de 35,3% centra 39,6% e 41,1% nos dois exercicios
jaccedentes, de 1969 e 1968, respectivamente.

Tendo a Receita Liquida atingido Cr$ 479,9 milhões, os índices de
vintshilidade foram bastante satisfatõrios. Realmente, =parada essa receita
asa o capital social médio, a rentshilmsa. atingiu 16,0% centra 15,4% no eacrog:
ca precedente. Entretanto, com relação a média dos recursos prOprios, mais a as.
alcadação do EMprestimo Compulsai°, a rentsh i lidade alcançou 12,08 contra 10,2%
e: 1969.

1 Resultado a Distribuir

Do resultado a distribuir, no montante de Cr$ 479,9 milhões, apõe
Ia dedução para Reserva Legal no valor de Cr$ 24,0 milhões, g proposta da Direta
In 3 (avo:

a) Cr$ 319,4 milhões e Cr$ 0,7 ndlhões sejam aplicados no pagamen
toda Dividendos à União e aos detentores de Ações Preferenci 0,PJ

b) Cr$ 24 milhões destinados à Reserva para Conversão de Ações;
c) Cr$ 95,6 milhões deixados cano Lucros em Suspenso e

d) o saldo de Cr$ 16,1 milhões levado para constituição de reser+1,
mas e outros fundos estatutários,

IENI1a16111

Financiamento"  t
Olgigaçées e Empréaflmois a Reoeber 	Títulos de Renda 	

• .
.0)AtUR DE REGULTAD0 PENDEU:Et

' &tudo* e Projetos - -
4diantementdo 	

4.

•petementos Antecipados 	
, Rebites em Buspeneo 	

Almoxarifado 	

kpe.12 /O COMPENSAM:
í Cuset41ia de ValtprewneTesouraria 	Obri gaçées Contratadas No Pais 	
Obrimeges Contratadas . No Exterior1 Recursos Orçamentgios da União . Art s. 202: da Lei 4156	 ****** *e[Recursos Orçamenterios da União Art9.- 80 da Lei 4676	 *****. pecursos do Fundo Federal de Bletrifidação,no B.N.D.E.	 *****/nes:letivos Fiscais à Aplicar-. Portaria 2139/69 	 •Custódia de Eetres do Tesouro no Banco do Brasil **** *	 ***** óOutra Contas	 	 e

CONCLUSÂO 

AO encerrar o relato das atividades da 11EIROBRAS em 1970, temes'
a insira de agradecer a confiança e o apoio que ~AM do Eaccelentissimo Se
nhor Presidente da Repliblica, General Et4LI0 GARRASTAZU M8DICI, o do Senhor 

Mi

sistro das Banas e Energia, Professor ANTCNIO D1AS LETTE JONI0R, o que servi
ram de incentivo para o deneenpeho dós encargos que nos foram cometidos.

É de justiça tent& salientar a cooperação recebida dos Ministg
rios e outros õrgãos da administração pública, direta ou indiretamente ralado
nados asa o setor energetico, com os quais a ELEIROBRA2 teve oportunidade de
tratar no decurso de 1970.

1	 Ccnsignaroa ainda aqui nossos agradecinentos pula valiosa 031-abo
1 ração prestada pelos Censelhos de hIninistraoão e nasal da RepeCsa, aia repeti

das reuniões, quer na eolução de assuntes da alta a&linistração ceco na anal
ae de cparações da EILIROBRAS o verificação de suas contas.

,Por fim, o reccnhecimento pelo trabalho dos servidores da Emp.:43
as, cuja dedicação, em todos ce planos de serviço, ocntribuiu efieientmente
para a obtenção dós bons resultados alcançados no exercácio findo.

Brasilia, 31 de dezembro de 1970

)R10 PEIPPL mlERlrl3	 ~EL PIN13 DE AGUIAR
Presidente	 Diretor

7114NRAL 724DA 	 Inuldc-00 SCHU1MAN
Diretor	 Diretor
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INSCRI010 NO CADASTRO

/MANCO REALIZADO ng II IX Draiffenpz 197Q.
	 Grau DE cor:mima.

. TES SOB No 00001180.
1• 188 Z Y O

3,200.000.000,00

20.856.259,00
98.009.027,51
5.385.353,51

58.154.489,87
11.998.967,65
85.166.383,17
1.847.513,23

74.332.372,85
4.487.933,63
2.543.305,19lua 5.563.019.706,22

o locigvsyt

3 .193 .686.64800
6.313.352.00

Capital'
Ordiariaa•União Federal 	

Açoes Preferenciais 	
Adiantamentos p/Conta de Capital.

União Federal 	
Outros Acionistas 	

&serva Especial 	
&serva de Correção Menetaria 	
&serva Legal 	
Reserva p/Estudos e. Projetos Não Apropriados 	
Outras Reservas' 	
Provisão para Depreciação. 	
Provisão para Juros de Obrigaçoes 	
Fundo de Assistencia 	
Pando de Garantia /Tempo de Serviço 	
Fundo de indenizagoes Trabalhistas 	

20.232.609,19
,	 625.649.8/

Pligatut .., (Curto-Prazo)
Açiies Subscritas 	
Fividendos . Declarados .

Dividendos a Pagar # 711110 Federal 	 S.	
, Dividegdos a Pagar as Açaes Preferenciais 	
Outros Creditos Correat 	
Obrigaç5es a Pagar

Residentes no Pais 	
Residentes no Exterior

AMFORP & BEPCO	 ..	 US$ 3,4419403.42 	  3.7.034. 47,08
' man -00at.122~.	 us$ 1,407,765.88 ... ******** 	  .o.968.	 10

BID -Cont.1.22-0C/B14?Chti. US$ '	 1,77240 	
alpint - (Longo-Prazo)
•, Obrigag3es a Pagar •

Residentes no Pais  ..
Residentes no Exterior

AMPORP & 1431300 .	 ..	 D8$123,8519931.72 	
BID -Cont.122,0C/B2.. 	 US$ 12,669,893.0 	
BID -Cont.182-0C/BR-CAN. US$ 	 15.949.	 •	 /8.158.37
len -Cont. 14-CD/DR-CAN. tu .6842C57 	  3.338.53702
BID -Cont.203-SR/BR.	 In	 883,886.77"	 • 4.375.239,51
BID -Cont.184-0C/BE.

	

817,517.75 	  4.016.712,86
Dm ..Cont.184-0~. Dm. • 	 1,780.00 	 	 552.157.02
AID -Cont.512-L-070 ...	 138$49 1994.18 ... 	  ,2.450.221.19
EXIMBANK-Cont.2636, . US$	 21 $265.82 ,  •	  ....11.107.0.415e8OObágaç8er-DebOntures 	 * •	,

a2àâãã-."IrVêçUãMUZNt
Responiábilidade'por Recursos da União 	 .	 .
&coitas Diferidas 	 •	 ************ .11.11~4,11~1:
Créditos em Suspenso. 	
Participação Estatutilria". Art. 36 e 41 	
Créditos p'Ressarcimento,dsCorre0o de Obrigagges
Zucros em Suspenso 	

gzuf,J)2,"32,1 	

•6134067.0624
....ore 62.715.970,50

2.517./.197.286,5a

i;n61.1hp.082,57
7.141.6590177,31

,Oompis ni compEnsA0Xtl:

Vales em Custfidia 	
Contratos de Obriga0es No Pais 	
Contratgs de Obrigaçoes . No Exterior.

Empréstimos Contratados
BID -Cont.122,0C/Bli 	 US$ 356,592.47aq 4,95 *os
BIO -Cont.203-SP/BR	 Da2là,386,113.0 aka 4,95 .••
BID -Cent. 14,40/B&C.O.	 ,721,488.76'elL4,9005
BID -Cont.1844C/BR	 11,982,48425 4014,95
BID -Cont.184-OCIRR	 Dm.30.704.220.00caW11,36073.
AID -Cont.512-L-070	 US$ 222,005.82 aU34,95
EXIm3aNE.Cont.2636	 U84 7004861.08 a.454,95 me.

Responsabilidade por Aval - •
Em 88$ 117,9014,849.64 a tIl 4,93 	
EM DM. 441.200.590.26 a (ti 1,361 	.r

r . Em 14T. 1.7821634.954	 41 0,0079 9
Em 5W rn. 998.937.70 a CS 1,V496 	 . . 

Créditos p/Subscrlçao de Capital - União °dera 	
Créditos p/ReiBrço do F.F.E. 	
Responsabilidade por Recursos do FFZ no ME 	

, Responsgbilidado Rot Incentivos Fiscais 	
, Deposltarios de Titules 	

Outras Contas 	

Nrio Puna Dhering
Presidente

9.201.785.453,18
57.669.310,43

3.
 2 

.138.695,
9.011.870,p.9oo.le2,

.1050950,518.58405

.353.17 - 6.716.21/4.804U
	  13.857.908.883,71

MINIONNWININNIMINNO o

•Ann, Zoilos Portos
Diretor Intekragly

o

•

!4aurbi, Schulman . Dto Amtá.81 Penná Lusas No eira Games Josiç Alves da Cost #5.nior
DiretorSestZo Empresarial Diretor Planejamento eigngenharia NEM; • ordenagi9 Witúder-a0.4Dr11.899409.D71



,or
,

054 Alves da Cceilnianior
Contcdor-CP.C.-03B-L1.899-1042*

aDTA8 EXPLICATIVAS ER DIREICCIA 515BRE AS irt~ FINANCEIRAS

Gabam o contento dos financiatentoo ccomadldco ir;eidera jures dki.
f 12% co ano e corteçao monetária' anual suo G creditada a Reserva Especial,.para utilização cm futuros eamentos de capital.. • -•	 •	 i

14 Cs titulos da renda, representados_principalmanto ror abrigações ibetjuztávais do.Tecouro Nacicnal,gam estao registradas ao valor corri
eido d2 acendo com 03 Indicas oficialmente publicabs.

As correções ronotãties das referidas Cbrigações cão creditadas
Recama Bspeçial.

litta 3 • St2 - Nas Accaablãias Cerzis Extreeaseintarias realizadas em 17 de jato'
e 17 der=bro da 1970, co acionistas aprovares e hcnclogares eurentsca
do capital social da Er:preza, dá Cr$ 2:200.000.000 para Cr$ 3.200.000.000,como.seguo:

Incorporagée" e de parte da Pocarva Ureciee 	
EutecrieZte da Chias 	
SubscriçáO de particulares portaeore.s de ações prerarreciais.

CrVift3
620.e00
379.217

783
1.000.000

pesidfastees  no exterior - a) errariam 6 reeteen Carpany (teCtee) e
trazi.lian Electric W:Cler Carpeny (BeICO) - Centrste ccleereco ea 1964, ocra
aval do COVEn3310 Moral, ara apliceçtea diferene 3 da jura: da 6% e 6,1/20ao ano, vencível até 2.009. b) Banco Intereseric=o daeeeeneraviraento
BID - Eapratince concedidas à ELETF(UZiS a pertir C3 1965, can o cbjetivocb repareees• as eepreeeá- sebsidiã.ries e arercirelen, rara financiar co projetos de ~sie cia sistema de energia elétrica, c= i:2172.3 di juros 37.3,25%, 6% e 8% ao ano, vçmolveis ate 1999. • c) feeicaa ee oe.envole.virrentoInternacional AID - Esprcstiito ooncedicb em 190, ter: zreceees es
ciadas e subsidiarias para finenciar gastes ara e. risttercia técnica, metiv juros cb 6% ao ano vendível ate 1908. d) Dspert.-Irport Isaac of t.te United State: - lerna3;,Nie - Erapia.stime celebrado em 1960, cen o ebjetivorepasses à Ceepanhia de Eletricidade cia Manaus - MS, para financiar aqui-
eiçao de eceiiparentes e assiste-mia técnica noa Eateace (elites, cera jura>de 6% ao ano, vencível ate 1984.

Talos ca arprestines au rreada estrangeira são garantidos pelo Co.tarso Federal.

As taxas cb cantdo utilizadas na oenverste das arpre.-stiros see Agvigorantes na data do balanço.

Obr_i_ee N‘. ões - Debtntures - Representas titules ao partaaer, subscritos coml'etaleWninte peles consurriebres de energia elétrica, nes tartrOG da Lei rd4 15e, de 28 de novcrrbro de 1962.

.0 prazo para troca das ozeprovantes de subscriçãc> pelas Obrigee
ções prescreve em 5 anos.

As. Obrigaçõee emitidas an 1965, 1966 e 1967 são resgatáveis no pra
ao de 10 anos e vencem juros de 12% ao ano celculadca sare o valor noirria]., pagáveis anualrrente; az Obrigaçée' s emitidas a partir da 1968,tern citai
aula de correção coletaria, são resgatáveis no prazo da 20 anca e vence:n.
juros cb 6% ao ano, calculadcs see>ru o valor corrigido, pegáveis anualmen-te.

Anualmente, a ELEIXeltra realiza sorteies para =gato antecipado
das Cbrigeções. O =intente do sorteio não pedn.ear inferior a 1% e nem su
/seriar e 50% do valor total das emissões autorizadas.

É aseegureda a resrcnsabilidade paliaria da União em qualquer hiretese, pelo valor nardnal das ebrigages.

MRIO Pa  Meetere	 MSLRfCIO sauna
	Presidente	 afectes

tineM PINTO 1:ZIOVIu4s 	 Ateei D3ReCS • ealeaES
•Diretor	 Direter

USD AMUAI, elealA 	 Lucha 1a02imee cairE2

	

Diretor	 Ditetor

total;

v capataz comei ma =MG= es 31 da &zebro da 1970 estã represente& poe 3.193.686.643 acCes cedináciab a 6.313.352 acCes preferenci.eis, =hal•••inatival e cb Valor nominal do Cr 1,00 cada uma, total-1=45integralizadas.

• Bua 4 - Cbrigas5as. a,panar
conamice Eto - '
enoetenciveis até
ria =entrai. k4
teca do iráveis no
vai atõ 1971..

reeiclaites no Peg.a	 1Letrréatims -	 ciaDerenvolvimentolerrrestilee cfeturdoe cl.E..f.23 1566, cum juros cb 9,5a ea:1981. Sclue teses epristinta incide correção marta'
Caixa Ecastaice Federal -	 ç,tjjra garentido por hip3"Valor da Cre 51 5 .CA.00,coes jazes de 10% eo eno,venclr.,

Mário Penna 13'nering
Presidente

Jq""
, Myr Borges Fortes,

Viretor Integração Regional

•

.111nnn

Maur	 Ochulman
Dire	 Co stão Lepra seriai

.	 .
Zucas °guelra Carcaz
Diretor Coordenação

4 )6 QuInta-feira 1f
,	

&Mi ËÇ,e IMMO NO CÁDÁSTRO
GERAL DZ coargEopu,
TES SOR N a 00001180.1

1/eariONteelliteiSO DA CONTM IDCitOS j Pez=

lie.... "-MI
' bspesai'Greletis e de Administraçto is -1
•inpostos e 'Taxai: 	
)5) spe sae Financeiras

ao Paes 	
w ...22P3*ro	 8,378,47845)

'anue:eia& der Ativo Piam
provisão, e/Juro s de Obrigações 	

TOTAL DA 1r8Prees 	
223 Iguplago . DO RESUJ.Tetlegt

•nvidendos e.União Federal - 10Á ...e

:, ando do Assistencia. 	

eucree em Despenco 	

Zneerva p/Conversee's em Açoes 	
lividendos as Ações Preferenciais-12A

eerticipaçto Estatutaria-arte. 36 eia•.

sorva Lege]. (50 a/479.905.612e02) •

cerva/Estudas e Projetos 	

;:25,.52j4,32.41

319:368:664,80
24075413,43.

23:995:280,60
: 757:6oz,24

4,000:000,00
6:439:519,50
5.700.000,00

1UP Ia	 kelt

,rn.rut
.eceate e/Participaçao EloeietIráa o.:
.'ecuite raPenancianntos o Ler stamoS
-a.aceiLe. e/Vitelos Publicoe 	 •
• . ,nte.e.s r4citaa 	
everso da Reserva de Conversão de eçtiee

TOTaL: 

Pinto de Aguiar
Diretor Econernice-PinanceIr0

ao Amaral Ponna
Diretor Planejamento e Engenharia

I

bota 1 - Parti	 ão pecietiaia - 0 investirrentos era participação cocietária no
capi social de outras apresas são registradas pelo cesto de aquitsição.

• acrescido das bonificaçOes recebidas em ações. Em 1970 forma recebidoe •••
cerca de Cr$ 381.000.000 de benificações, tendo Pado creditada a is-portam
cia cb Cr$ 316.000.000 a reseeva Especial e Cr$ 65.000.000 a Créditos aSuspenso.

Em 31 de dezembro de 1970, a roaki:o destes investimentos era a
guinte:

Cr$ 000
2.195.357

763.452
5.260

2.964.069

A participaçfe global da ELEIRCGRIÇS as releçeo no patrietnio liqui
'do das subsidiárias e de aprcodroadarente Cr$ 2.500.000.000. As desnastra 4,
ções financeiras das subsidiárias são examinadas por auditores ira:lapa:arei
tes.

Itote'2 Realizével - a) As cantas a receber em 31 de deur/aro de 1970 inalam:: Cal&e de 'subsidiarias a associadas, caro eegte:

Curto preze	 Sebsidaárias 'Associadas outras Ittal
	,cr$000 ;	 cr$000	 cr$000 cr2000

rinenciamentos 	 	 313.913	 1.09.691	 3.718	 927.322Obrigações e emprastimes :
receber 	 	 91.104	 71.850	 97	 114.021 .Devedores diversos  . 	 1.708	 10.088	 500	 13.176

	

.356.805	 192.429	 5.285	 554.519
Lenge Prazo

• Financiamentos 	 	 2.244.033	 606,032	 35.273 3.085.158
Cbrigaçoes e =prestaras a
reeeber 	 	 82.676	 31.979	 79	 114.734

	

2.326.709 • 838.011	 35.352 3.200.092'
	2.603.514	 1.030.440	 40.637 3.754.611

Fevereiro de /971

PARECER DO CONSELHO FISCAL,

trOs membros do Conselho Pascal da Central.> Eletri e

cas Brasileiras SIA. ELETROBRÁS, tendo examinado o RelatOrio da

Diretoria, Balanço Geral, Demonstrniio de Lucros e Perdas e Parecer

dos Auditores, relativos ao exercieio encerrado em trinta e um de de

Lembro de mil rioveeentos e setenta, encontrando' "tudo na mais perfeita

Ordem, sao de parecer-que os mesmos devam serapreerados pela As •

eembleia Geral . dos Acionistas desta Sociedadela•

de janeiro, 14 de janeiro de 19 70,'

Cel-o Vasconcelos Pinheiro.	 Zantut.	 ,Samitel Vital Du-
arte. — Aristides Largura. — Alim Pedro.

DIÁRIO	  11,

r,a1(CO le6ALTEAD0 EM 33.1r 	 • •

•

24.5106745 946.
13.780443473

57:724:97421'f
903:758,79

-330.680.85.9,19

&&

it79.905.61e.Ge
630.525.874211
ar-"----•••,..utssaw

g47:085:395M
• , -,56Z. 039.200, OC)

2.839431.6Ce
1.511.550.01

,17429.82.91Q22.
630:525.871A

_

Subsidiárias (cm liquidação - Cr$14.068.727)
Associadas 	
Outras 	

oncRe (Seção 1 — Parte II)



• Cota Mensal
Número

dos
MalotesP/Quilo

Kg.

Ore 4,58 209- e 210-4
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Zuf,WW.OS AUDIT0RS9

limos. Srs.
Diretores dei
Centrais Eletricas Brasileiras S.A. ELETROBIUS

GB

EXaminames o Balanço Geral da Centrais Slétricas

Brasileiras EISTROBB4S, levantado em 31 de dezembrO

de 1970 e a correspondente Demonstração de lucrós e Perdas

referente ao exercfcio findo nãquela data. Nosso exame foi

efetuado de acOrdo com os padrões de auditoria geralmente

aceitos, incluindó provas dos registros conte:beis, da doeu.

mentaÇo e outros procedimentos que julgamos necessexiOr

-SM nossa opina:), o referido Balanço Geral • 'til

correspondente DemonstraÇão ao Lucros e Perdas, traduzem,zi

'tisfatOriamente, a posigaO financeira da Centrais El‘tricas

Brasileiras S.A. . El nETROBRXS em 31 de dezembro de 1970 e o

resultado de suas 'operaÇões no período findo naquela data,de

acardo com os princlPioa de contabilidade geralmente aceitos

para companhias de energia eletrica, conforme normas de con-

tabilidade estabelecida0 pelo Decreto nO 28.545, de 24 do a,

gasto de 1950, aplicadeNem bases consistentes com as do ano

anterior.

nas circunstUciar.

Bio de Janeiro, 14 de janeiro de 1971.

BOUCINHAS, CAMPOS. 000PEES & LUXAM

Nilton Claro
Contador.CRC-GB-no 19.344

Diretor

(N° 000.458-13	 8-2-71	 Cr$ 2.763,00)

TÈRMOS DE CONTRATOMINISTÉRIO •
DAS

C OMUNICAÇõES

EMPRÊSA BRASILEIRA
DE CORREIOS E TELÊGRAFOS

Serviço de Correspondência
'Agrupada

Contrato pari coleta, transporto e
entrega ,de correspondência agrupada
que entre si fazem a firma:

Ministério da Agricultura
Esplanada dos Ministérios
Bloco 8 — Sobreloja
Brasília, DF.

e o Serviço de Correspondênoia
Agrupada da Emprêsa Brasileira de
Correios e Telégrafos, com sede à
Travessa do Tinoco sem número, na
cidade do Rio 'de Janeiro, Estado ,cla
Guanabara.

Pelo presente instrumento parti-
cular, a firma acima especificada,
como remetente e destinatário, neste

Percurso

De
	

Para

BSB

Rio

de Correspondência Agrupada, neste
ato denominado SERCA„ ajustam
entre si, como ajustados" têm, o ser-
viço de coleta, tranoporte e entrega
de correspondência agrupada, median-
te as cláusulas e condições seguin-
tes:

Primeira — O SEROA se obriga e;
fazer a coleta, transporte e entrega
da correspondência agrupada que lhe
fôr entregue pelo USUÁRIO, com
observância das normas e exigências
impostas pela Emprêsa Brasileira de
Correios e Telégrafos, a partir do
dia 18 de janeiro de 1971, cujos per-
cursos, freqüência, cotas mensais é
preços, constam do anexo que passa
a fazer parte integrante dêste con-
trato.
• Segunda — O USUÁRIO se obriga

a pagar ao SERCA, o valor da fatu-
ra mensal dentro do prazo de dez
dias da sua apresentação.

Terceira — O preço do serviço ora
contratado poderá ser aumentado

postais, aéreas ou rodoviárias, auto-
rizada respectivamente, pela _ ECT,
DAC ou DNER„

.Quarta — E' facultado ao USUÁ-
RIO fazer modificações de percursos,
freqüências e pesos contratados, des-
de que comunicado com a antecedên-
cia de quinze (15) dias, obrigando-se
o SERCA a proceder as alterações no
anexo correspondente.

Quinta — O SERCA fornecerá ao
USUÁRIO, para o seu uso exclusivo,
os recipientes (malotes) necessários
ao serviço nos percursos constantes
contratados, cabendo ao USUÁRIO,
do anexo e outros que venham a ser
em caso de extravio ou utilização
dos malotes, quando em seu poder, a
indenização ao CERCA, pelo preço
de reposição.

Sexta — O prazo de vigência dês-
te contrato será por tempo indeter-
minado, podendo ser rescindido ou
cancelado por quaisquer das partes,
desde que haja um aviso prévio de
quinze dias.

Brasília — DF„

Hora
de

Coleta

Sétima — O USUÁRIO será res-
ponsabilizado pela inclusão nos ma-
lotes ou embalagens extras de obje-
tos como ácidos, armas, explosivos,
valôres em espécie ou não, bem como
aquêles que ofereçam riscos de aci-
dentes ao transporte ou que preju-
diquem a integridade de terceiros, e
todos os demais proibidos por Lei.

Oitava — A cota de pêso mensal
contratada para cada percurso será
compensada, levando-se em conta as
remessas nos dois sentidos.

Nona — Fica eleito pelo SERCA
e USUÁRIO o Fôro da cidade de
Brasília, Distrito Federal, com re-
núncia de qualquer outro, por mais
privilegiado que seja, para dirimir
dúvidas decorrentes da execução dês-
te contrato. E, por estarem justos e
contratados, lavrou-se o presente
instrumento em quatro (4) vias para
um só efeito, o qual vai assinado pe-
los contratantes.
1 Brasília, 18 de janeiro de 1971. —
P/USUARIO, Ezelino Arteche.
P/SERCA, Christiano Ignácio da Cos-
ta Filhe, Gerente Filial de Brasília.:

ato denominada Usu o e

Usuário: Ministério da Agricultura
Enderêço: Esplanada dos Ministérios — Bloco 8 — Sobreloja —

Responsável pelo Serviço.
Local de Pagamento: Brasília, DP„
Início — 18 de janeiro de 1971.

Anexo ao Contrato n9 70000.16

á 1	 o Serviço quando houver majoração nas tarifas

Rio Diretoria Estadual do Minis-
tério da Agricultura —
Largo da Misericórdia —
Rio — GB. 	

BSB Mrnistério da Agricultura —
Esplanada dos Ministérios,
Bloco 8 — Sobreloja —
— Brasília — DF. 	

Ende-réko do Destino
	

Fr' intiériCili

	9 4, 34, 49, 31,3$	 1'7,00/18,00

	

21 , 31, 45,3$, 04	 17,00/18,00

Data:	 &Min° Arteche, Usuário. — SEROA, •Ohsistiano Ign(taio da Çoata Filho, Gerente Filial de Brasília.

(Ne 475-B — 9-2-71 — Cr$ 111,00);
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EDITAIS E AVISOSkijNISTÉRIO,
N, • 	 DO	 I
INTERIOR

DEPARTAMENTO NACIONAL
E OBRAS. DE SANEAMENTO

N.9 71.
41':a da reunião d4 Comissão de Con-

corrência de Serviços e Obras
(CCSO), para recebimento e aber-
tura das propostas da Tomada de
Preços 11•9 1-71, referente ao for-
necimento de equipamentos neces-
;círios à reforma e a atualização da
Istação de Tratamento de Agua da
idade de Pôrto Velho, Território
Tederal de Rondônia, 1,1.9 Distrito

. ?ederal de Obras de Saneamento,
onforme as exigências e caracte-
'isticas constantes do Edital e da
;;specificação n.9 1-71.
iS quinze horas do dia dois de fe-

Vdeiro de mil novecentos e setenta
e arn, reuniu-se, na sede dêste. De-
pa. tamento, sito à Avenida Presiden-

te Vargas n.9 82, 9.9 andar, Estado
da Guanabara, a Comissão composta
pelo Engenheiro Alfredo Eduardo Ro-
binson Aldridge Carmo, Presidente da
CCSO, pelo Procurador Ayrton Ma-
noel D'Avila, pelos Engenheiros Jo-
nas Machado Bastos e Washington
Sales Luz, membros da Comissão e
pela Escrevente-Datilógrafa Maria
Lúcia de Souza, servindo de secre-
tária.

Declarada aberta a sessão, o Se-
nhor Presidente comunicou aos pre-
sentes que a mesma se destinavã ao
receblmento e abertura das propos

-tas Doze Tomada de Preços n.9 1-71,
tendo comparecido e entregue a pro-
posta o representante da firma "Com-
panhia Metalúrgica Barbará", ins-
crita neste Departamento sob o nú-
mero 34.

Estando a firma com seus documen-
tos de acôrdo com o Edital passou-se
à abertura dos envelopes de proposta.

A proposta apresentada, em resu-
mo foi a seguinte:

Companhia Metalúrgica Barbará
Preço total para o fornecimento:

Cr$ 78.613,20 (setenta e oito mil,
seiscentos e treze cruzeiros e vinte
centavos).

Prazo para entrega do material: 6
(cinco) meses.

Nada mais ocorrendo, o Senhor
Presidente encerrou a sessão às quin-
ze horas e trinta minutos, autorizan-
do-me, como secretária, a lavrar a
presente Ata, que vai por mim as-
sinada e pelos membros da Comissão.

Rio de Janeiro, dois de fevereiro
de mil novecentos e setenta e una.
— Maria Lucia de Souza, Secretária.
— Alfredo Eduardo Robinson Aldridge
Carmo, Presidente da CCSO. — Ayr-
ton Manoel D'Avila, membro da Co-
missão. Jonas Machado Bastos,
membro da Comissão. — Washington
Sales Luz, membro da Comissão,

•

SERVIÇO DE CONTENCIOSO
EDITAL

O Serviço de Contencioso da Prx,,
ouradoria-Geral do Departamento Ntt.'
cional de Obras de Saneamenco
(DNOS), nos têrmos do artigo 65, 1n.1
ciso XI, do Decreto 11.9 1.487, de /
de novembro de 1962, pelo presente.
Edital e dentro de 20 (vinte) dias de
sua publicação no Diário Oficiai, ci-
ta a firma Amaral Breves Sz Cia.'
Ltda., através seu representante le-,
gal, para comparecer ao Serviço de,
Contencioso, na Avenida Presidenta
Vargas n.9 62 — 12.9 andar, em dia,
de expediente, no horário de 14,00
às 18,1)0 horas, a fim de providen-
ciar o recolhimento aos cofres cio
DNOS, da importância de Cr$ ..
2.586,58 (dois mil, quinhentos e
tenta e seis cruzeiros e cinqüenta o
oito centavos) relativa à indenizaçao
pelo fornecimento de peças VEB.
NOBAS, nos exercidos de 1965 e 1961;
sob pena de ser executada judicial-
mente.

Rio de Janeiro, 12 de Janeiro de
1971. -- Daniel Didier, Chefe.

CONSTITUIÇÃO
DA

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL'

EMENDA N.° 1

PROMULGADA EM 17 DE OUTUBRO DE Me

Divvi.GAçXo m.• une

I Preno: glier$ 1,80

A VENDA

Ra Guanabara

:Beça. de Vendas: M. Rodrigues Nves,

Agência I:
Miniztério da %renda

Nteude-ge a pedidos peio Serviço de Reembditio Pestaf

Em Brasilià
Na rede do D.I.N. 	 •
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PREÇO_ DÉSTE EXEMPLAR Çrl 0,30


